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Onda de violência chega a Lençóis
Fotos Fernanda Benedetti

Fernanda Benedetti

Rua que margeia a rodovia Marechal Rondon deve ter as ouras de pavimentaçao concluídas em até 30 dias

Marginal da Rondon deve ser liberada em 30 dias
As obras de construção da mar­

ginal da rodovia Marechal Rondon 
(SP 300), na altura da empresa 
Lençóis Truck, deve ser libera­
da para o tráfego de veículos nos 
próximos 30 dias. É a previsão do

M A C A T U B A
Coolidge cede 
barracão na rodovia 
Osny Matheus 
para gráfica
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diretor de Obras da Prefeitura, 
Antonio da Silveira Corrêa. Nes­
sa semana, com eçou a etapa final 
da im plantação da marginal, que 
deve interligar as ruas Argentina e 
Chupins, no Jardim Nova Lençóis.

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
Candidatos locais 
se preparam para a 
corrida eleitoral

Os candidatos de Lençóis estão 
aquecendo as turbinas para os meses 
de agosto e setembro, época em que 
a campanha será mais intensa. Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e Nassib Moreira 
Lopes (PTN) disputam uma vaga na 
Assembléia Legislativa. Eli Silva (PTN) 
sai candidato a deputado federal. Já Jo­
sé Lenício Santana (PSC), o Cabritinha, 
corre o risco de ficar de fora da disputa a 
uma vaga no Congresso Nacional. Tipó 
fechou as primeiras parcerias para as do­
bras com candidatos a deputado federal. 
Silva, já está percorrendo a lista de 60 ci­
dades que preparou para a corrida elei­
toral. Nassib Moreira Lopes acredita que 
são boas as chances de haver uma do­
bradinha com Ely Silva. ►► Página A5

Justiça do Trabalho e três estabelecimentos 

comerciais sofreram ataques com  coquetéis 

m olotov; polícia cumpre mandados de busca 

e apreensão a procura de suspeitos

A onda de ataques contra forças 
de segurança, prédios do judiciário e 
estabelecimentos comerciais a partir 
da última quarta-feira no Estado de 
São Paulo chegou a Lençóis Paulis­
ta. Na madrugada de quinta-feira, o 
prédio da Justiça do Trabalho e três 
estabelecimentos comerciais foram 
atacados com bombas incendiárias 
de fabricação caseira. No fórum tra­
balhista foram queimados processos 
já julgados. Em uma revendedora de 
veículos, um Santana ficou destruí­
do. Na outra, não houve danos. Em 
um supermercado, o incêndio atin­
giu o depósito. O prejuízo ficou em

torno de R$ 1,5 mil. Ontem, em uma 
ação conjunta que envolveu policiais 
militares de Lençóis Paulista e Bauru, 
a Polícia Civil e também a Polícia Fe­
deral, o Jardim Primavera foi cercado 
e foram cumpridos vários mandados 
de busca e apreensão. Dois rapazes 
chegaram a ser detidos, mas foram li­
berados no final da tarde. A PF apre­
endeu um computador. Os detalhes 
da operação estão sendo mantidos 
em sigilo. Para a Polícia Civil e Fe­
deral, os ataques em Lençóis foram 
feitos por simpatizantes da facção 
criminosa PCC (Primeiro Comando 
da Capital). ►► Página A2 e A3

R e G i o n AES

Lençoenses têm  
30 medalhas...

Boa parte desse trecho está conclu­
ída, já com a im plantação de guias, 
sarjetas e galerias. O novo trecho 
só não será liberado im ediatam en­
te por detalhes que ainda faltam 
ser resolvidos. ►► Página A9

E N T R E V I S T A
Ortolan comemora 
bom momento 
do álcool e açúcar

O presidente da Orplana (Organiza­
ção dos Plantadores de Cana da Região 
Centro-Sul do Brasil) e da Associação 
dos Plantadores de Cana do Oeste do 
Estado de São Paulo, Manuel Carlos de 
Azevedo Ortolan, esteve em Macatuba 
na quinta-feira 13 para reunir-se com 
empresários ligados ao setor. Também 
recebeu o jornal O ECO para comentar 
os novos rumos que o açúcar e álcool 
têm tomado. Ortolan comemorou o 
sucesso dos carros bicombustíveis e cre­
dita a eles o momento de valorização 
da cana. Segundo ele, o Brasil ainda tem 
muito para onde crescer, seja em área 
plantada para fornecimento de matéria 
prima, seja em exportação do produto 
final, açúcar ou álcool. ►► Página A6

Equipes de capoeira de Lençóis Paulista no embarque para os Regionais

Com 16 medalhas de ouro, sete 
de prata e sete de bronze, a delega­
ção de Lençóis Paulista somava on­
tem 30 medalhas nos Jogos Regio­
nais de Piracicaba. É mais do que 
o desempenho do ano passado, 
quando os lençoenses trouxeram 
22 medalhas. E pode ter mais ho-

je: o vôlei masculino, o futebol e 
a bocha disputam o ouro. Um dos 
destaques é a equipe formada pe­
los atletas PPD (Pessoa Portadora 
de Deficiência), que conquistaram 
12 medalhas de ouro e seis de pra­
ta, ficando com o primeiro lugar na 
classificação geral. ►► Página B1



I N S E G U R A N Ç A

Onda de 
violência
Fórum da Justiça Trabalhista e 

estabelecimentos comerciais foram  

atacados nesta semana em Lençóis Paulista; 

em Bauru, ônibus foram queimados na 

quinta e não circularam ontem

Wagner de Carvalho

A onda de ataques contra 
forças de segurança, prédios 
do judiciário e estabelecimen­
tos comerciais a partir da úl­
tima quarta-feira no Estado 
de São Paulo também atingiu 
Lençóis Paulista. Na madru­
gada de quinta-feira, o prédio 
da Justiça do Trabalho e três 
estabelecimentos comerciais 
foram atacados com bombas 
incendiárias de fabricação ca­
seira. O  comandante da Polí­
cia Militar, tenente Alan Terra, 
acredita que os atentados fo­
ram cometidos por marginais 
oportunistas e não por inte­
grantes diretos da facção cri­
minosa que controla os presí­
dios do Estado.

As ações aconteceram num 
intervalo de 30 minutos cada. 
Duas revendedoras de veículos 
foram atacadas com coquetéis 
incendiários. Em uma delas

um automóvel Santana foi in­
cendiado. Na outra não houve 
danos. Em um supermercado, 
o coquetel provocou um prin­
cípio de incêndio no depósito 
e o proprietário estima um 
prejuízo em torno de R$ 1,5 
mil. No prédio da Justiça do 
Trabalho, o fogo destruiu pro­
cessos já julgados.

No fórum trabalhista e no 
supermercado caminhões- 
pipa da prefeitura e do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) controlaram o fogo. 
No estacionamento, o princí­
pio de incêndio foi apagado 
com mangueiras de água.

No prédio da Justiça do 
Trabalho, os bandidos entra­
ram pelos fundos, escalan­
do um muro de três metros 
de altura. Ao amanhecer, o 
que se via do lado de dentro 
era desolador. Além do forte 
cheiro de papel queimado, 
duas janelas foram danifica­

Processos queimados no arquivo morto da Justiça do Trabalho, atingido por bomba incendiária

das. Segundo a juíza Neise 
Vicentini, o prejuízo causado 
ainda não havia sido mensu­
rado. A única decisão imedia­
ta foi a troca das duas janelas 
logo que terminou a perícia 
da Polícia Técnica.

A juíza disse acreditar

que os ataques realizados em 
Lençóis Paulista podem estar 
ligados aos demais ataques 
que aconteceram durante a 
semana no Estado. "Pelo fato 
de que aconteceram outros 
ainda na madrugada des­
sa noite (quinta-feira) seria

possível se atribuir o ataque 
a essa facção criminosa", co­
mentou, ressaltando que são 
apenas suspeitas.

Os proprietários do super­
mercado e das revendedoras 
de veículos não quiseram co­
mentar o caso.

Ataques
atingiram várias 
cidades da região

Lençóis Paulista foi 
uma das cinco cidades ata­
cadas por criminosos nes­
sa semana. Bauru, Barra 
Bonita, Manlia e Botucatu 
também tiveram ônibus 
incendiados e prédios pú­
blicos depredados.

Em Bauru, foram cinco 
ônibus circulares queima­
dos, na quarta e quinta-fei­
ra, e outras três tentativas. 
Uma perua Kombi e um 
caminhão que estavam 
estacionados no pátio de 
uma unidade da prefei­
tura no Parque São Ge­
raldo foram parcialmente 
danificados por coquetéis 
molotov. Na quarta-feira, 
primeiro dia dos ataques, 
sete homens atearam fogo 
na loja de conveniência 
de um posto de combus­
tível, mas ninguém ficou 
ferido. Ontem, a popula­
ção ficou sem o transporte 
coletivo porque os empre­
sários retiraram todos os 
ônibus das ruas.

Em Barra Bonita, um 
ônibus foi incendiado em 
frente à empresa e ficou to­
talmente destruído.

Em Botucatu, foram 
registrados ataques ao pré­
dio da prefeitura e a um 
caixa eletrônico, que ficou 
parcialmente destruído. 
Em Marília, dois ônibus, 
uma locadora e um super­
mercado foram alvos. Em 
nenhuma das cidades da 
região houve feridos.

Vigilância é redobrada em Lençóis Paulista

Veículo parcialmente queimado em ataque a revendedora

Moradores ficam apreensivos
A população vizinha aos 

lugares que foram atacados 
com bombas caseiras na m a­
drugada de quinta-feira está 
apreensiva. Um comerciante 
da Cecap, bairro em que o 
supermercado foi atacado, 
disse estar temeroso. "A gente 
fica com medo, mas infeliz­
mente tem que deixar a loja 
sozinha. Não há o que fazer, 
não dá nem para visitar o co­
mércio à noite. É preferível 
perder as mercadorias a outra 
coisa", comenta, sem querer 
se identificar.

Helena Cordeiro Martins, 
66 anos, que mora na Cecap há 
mais de 25 anos, diz estar tran- 
qüila. "Moro aqui há muitos

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) disse ontem  
que tem procurado estar por 
dentro dos acontecim entos. 
"Tenho m antido contato 
com  policiam ento civil e 
m ilitar e, como precaução, 
reforçamos a vigilância no 
patrim ônio público no perí­
odo noturno", revelou.

Devido aos ataques a 
ônibus em todo o Estado e 
na região, a Viação Mourão 
decidiu reforçar a seguran­
ça. A reportagem  do jornal 
O ECO flagrou hom ens em 
cim a do muro da garagem 
em alerta constante. A dire­
ção da empresa não quis se 
m anifestar.

O presidente da OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), subseção de Lençóis 
Paulista, Antonio José C on­
tente, classifica os ataques 
como covardes e diz que 
os bandidos tentam  in tim i­
dar a população e os órgãos 
públicos para tentar coibir 
medidas contra essa facção.

"Lençóis Paulista, assim co­
mo outras cidades, é vítima 
da desorganização do sis­
tema carcerário no Estado. 
A subseção de Lençóis pre­
tende convocar a sociedade 
e discutir medidas de segu­
rança para não deixar a po­
pulação acuada", com entou 
o advogado.

anos e sempre foi calmo, nun­
ca teve isso e acredito que não 
vai acontecer de novo", disse.

Nas proximidades de ou­
tros pontos comerciais atin­
gidos, as pessoas preferem 
o silêncio. Com medo, eles 
querem esquecer o aconteci­
do. No bairro Santa Cecília, 
próximo ao fórum trabalhis­
ta, uma das moradoras disse 
que ouviu o alarme do prédio 
público, ligou para a polícia e 
preferiu não sair de casa. "Ago­
ra estamos tomando alguns 
cuidados, não deixando o car­
ro na rua, portões fechados e 
sempre perguntamos quem 
é quando alguém chama no 
portão", disse. (WC)
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Na tarde de ontem, a Polícia Militar, Civil e Federal fizeram uma operação conjunta no Jardim Primavera; duas pessoas foram detidas e liberadas no final da tarde, um computador foi apreendido

A resposta
Em operação conjunta, polícias Civil, Militar e Federal vasculham casas no Jardim 

Primavera a procura de indícios sobre os possíveis autores dos atentados da 

madrugada de quinta-feira contra o fórum trabalhista e estabelecimentos comerciais

W agner de Carvalho

Com oito mandados de 
busca e apreensão nas mãos, 
homens da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista, do Garra e da 
Polícia Federal, de Bauru, mais 
os delegados da Polícia Civil 
de Lençóis, Luiz Cláudio Mas­
sa e Marcos Jéferson da Silva, 
desencadearam ontem uma 
operação conjunta no Jardim 
Primavera. Três residências 
foram vasculhadas em busca 
de indícios ou provas sobre 
os responsáveis pelos ataques 
da madrugada de quinta-fei­
ra 13, quando três estabeleci­
mentos comerciais e o prédio 
da Justiça do Trabalho foram 
atacados com coquetéis incen­
diários. Dois homens foram 
levados para a delegacia, pres-

taram depoimento e foram li­
berados. Um computador foi 
levado pela Polícia Federal pa­
ra averiguação.

Segundo as polícias, há in­
dícios de ligação entre os m o­
radores das casas vasculhadas 
com a facção criminosa PCC. 
Segundo o delegado Massa, a 
operação está sendo coman­
dada pela Polícia Federal já 
que um dos alvos dos ataques 
é de responsabilidade do go­
verno federal.

Os policiais chegaram ao 
bairro na manhã de ontem 
em oito carros. Dois da Civil, 
dois do Garra, dois da Polícia 
Militar e mais dois veículos 
da Polícia Federal. Divididos 
em três grupos, eles invadiram 
as três casas quase ao mesmo 
tempo. A informação extra-

oficial é de que os policiais es­
tavam à procura de celulares e 
documentos que apontassem 
ligação dos suspeitos com in­
tegrantes da facção criminosa.

Massa disse que a operação 
visa localizar os responsáveis 
pelos ataques na cidade, na 
quinta-feira. O  delegado não 
quis dar mais informações, 
mas confirmou a expedição 
de oito mandados de busca e 
apreensão em vários bairros 
da cidade. "A operação ainda 
não terminou e também cor­
re em sigilo até por conta da 
presença da Federal", disse no 
final da tarde de ontem.

O delegado disse acredi­
tar que os ataques foram re­
alizados por simpatizantes 
do PCC. "São pessoas que de 
dentro da cadeia fazem parte

dessa facção e dão ordem para 
elementos que estão aqui fo­
ra, não que façam parte, mas 
têm simpatia pelos que estão 
presos ou tem algum tipo de 
dívida para pagar", afirmou.

O delegado federal Oscar 
Luiz Torres não quis dar decla­
rações, apenas confirmou que 
a operação visava coibir a ação 
de integrantes ou simpatizan­
tes da facção criminosa. Torres 
disse que as investigações de­
vem continuar.

O delegado ressaltou a 
importância da colaboração 
da população com a polícia e 
deu o número de telefone pa­
ra denúncias anônimas: (14) 
3223-5342. "O sucesso das 
operações policiais depende 
da contribuição da popula­
ção", afirmou.

PM acredita em 
oportunismo

Para o comandante da 
Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, tenente Alan Ter­
ra, as ações criminosas 
ocorridas na madrugada de 
quinta-feira 13 não foram 
coordenadas pela facção 
criminosa PCC. Ele acredita 
que os ataques foram fatos 
isolados e realizados por 
marginais oportunistas.

Terra disse ainda que as 
ações foram incentivadas 
pela grande divulgação dos 
atentados cometidos nas 
grandes cidades, inclusive 
na região. "A forma como 
os ataques foram realiza­
dos e o amadorismo das 
ações nos leva a acreditar 
não ser uma ação dessa fac­
ção", disse o tenente.

No entanto, ele diz que 
a PM estã em alerta. "Infe­
lizmente, a polícia não é 
onipresente, mas trabalha 
de forma preventiva pa­
ra evitar novos ataques", 
ressalta Terra, lembrando 
que os três ataques se de­
ram num intervalo de meia 
hora. Desde terça-feira 11,

a PM trabalha com todo o 
efetivo e conta com o refor­
ço de uma unidade do tãti- 
co móvel de Bauru.

A Polícia Civil preferiu 
não se pronunciar sobre 
os ataques. O delegado 
Luiz Claudio Massa disse 
apenas que as investiga­
ções estão sendo feitas em 
parceria com a Polícia fe­
deral, jã que o prédio da 
Justiça do Trabalho é do 
governo federal.

Na tarde da quinta-feira 
13, os policiais percorre­
ram todos os postos de ga­
solina de Lençóis em busca 
de pistas. Eles procuravam 
levantar informações sobre 
as pessoas que compraram 
gasolina com garrafas pet. 
Segundo o frentista de um 
dos postos, que preferiu 
não se identificar, é difícil 
controlar esse tipo de ven­
da. "Diariamente atendo 
muitos clientes procuran­
do comprar combustível 
dessa forma, é praticamen­
te impossível identificar al­
guém" relata.
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E D I T O R I A L

Quem é o inimigo?
Mais uma vez Lençóis Pau­

lista está na correnteza da onda 
de violência que toma conta do 
Estado de São Paulo. A cidade 
já vinha se precavendo desde a 
noite de quarta-feira 12, quando 
as ruas em frente à Delegacia de 
Polícia e do batalhão da Polícia 
Militar foram interditadas para 
proteger os prédios de ataques 
criminosos. Parece que a cautela 
serviu pouco. A cidade amanhe­
ceu contabilizando prejuízos de 
ataques contra o Fórum Traba­
lhista e empresas da cidade.

Muitas são as especulações 
e a polícia prende, a toque de 
caixa, uma série de suspeitos de 
participar dos atentados, na es­
perança de pelo menos saber de

onde vieram os ataques e porque 
eles aconteceram. Tamanha é a 
dúvida que, as próprias autori­
dades, ao falar com a imprensa, 
ao mesmo tempo acreditam e 
duvidam que os ataques tenham 
ligação com facções criminosas.

Uma coisa é certa. O Brasil 
está em guerra civil e para a sorte 
das autoridades, ainda não per­
ceberam que o estado paralelo, 
hoje chamado de crime organi­
zado, poderia ter um exército de 
30 milhões de miseráveis e ainda 
não se deu conta. De qualquer 
forma, é uma guerra ingrata pa­
ra as pessoas ligadas à Segurança 
Pública, uma vez que esse exérci­
to não usa fardas. Qualquer um 
pode ser o inimigo.

A R T I G O
Monocultura é a maior seqüela

Cristiano Guirado

Não. Não me refiro à cana- 
de-açúcar, nossa mais peculiar 
paisagem. Falo da monocultura 
cerebral. O  raciocínio pode ser 
adaptado. A monocultura, em 
longo prazo, prejudica o solo, 
assim como a monocultura em 
longo prazo prejudica o cérebro. 
Não consegui (ainda) chegar ao 
grau de egoísmo suficiente para 
assistir em silêncio à dominação 
cultural. Ao contrário do cultivo 
do solo, o cultivo do cérebro é 
algo que não exige qualquer tec­
nologia e tampouco depende 
de chuva, sol e clima. A cultura 
-  não a do solo -  é vanguardista 
por natureza, e não precisa ser 
semeada, só precisa de espaço 
para florescer.

Sempre ouvi gente reclaman­
do de pichações. Quando trocam 
o vandalismo pela arte, fazendo 
do muro uma tela de pintura -  
que se conhece por grafite -  vem 
alguém e pinta o muro. Em vez 
de incentivar o grafite como ex­
pressão cultural no combate às 
pichações, a cidade trata grafite e 
pichação do mesmo jeito: com 
repressão. Alguém aí quer orqui- 
dário ou curso de dança de sa­
lão? O muro está lá, limpinho, 
por enquanto.

Em Lençóis funciona mais 
ou menos assim: se sua arte 
agrada ou pertence à oligarquia 
cultural vigente, você está den­
tro. Se não agrada, você é inimi­
go e será combatido como tal. A

única diversidade respeitada por 
aqui é a maneira de concordar. 
Ou diz "sim", ou "amém", ou 
não se diz nada. É só escolher.

Enquanto as manifestações 
artísticas não-oligárquicas são 
reprimidas, a cidade insiste em 
associar cultura e tradição, e tra­
dição é intocável, por mais imbe­
cil que seja. Exemplo? É tradição 
fechar a rua 15 de Novembro no 
final do ano. Causa transtorno, 
preocupa a polícia e muitos co­
merciantes. Mas é tradição.

Pior, a tradição ainda atrapa­
lha o progresso. Outro dia ouvi 
uma autoridade dizer sobre a 
necessidade de outro lugar para 
a Facilpa, pois o atual recinto já é 
pequeno frente ao franco cresci­
mento da feira. Na mesma hora, 
outra autoridade levanta e diz 
que é contra a mudança, pois é 
tradicional que a feira aconteça 
ali. Ou seja, poderiamos, num 
futuro próximo, vir a ter um 
evento de ainda mais destaque e 
estrutura. Nunca teremos. A tra­
dição não deixa.

Temos mais livros que habi­
tantes. Adianta? Não temos lei­
tura. E Orígenes? Para não falar 
que não teve homenagem na 
semana de seu aniversário, plan­
taram florzinhas ao redor do seu 
busto na biblioteca. Quando 
elas morrerem, não quero estar 
aqui para o tom cinza do futuro 
humano de Lençóis Paulista.

Cristiano Guirado, 28 anos, 
estudante de jornalismo

C A R T A
Convite

O escritor Orígenes Lessa 
nunca esteve tão presente e vi­
vo em nossa biblioteca, nesses 
20 decorridos de sua morte do 
que nesse ano de 2006. Espe­
cialmente nesses últimos meses 
em que todo seu legado a Len­
çóis, sua própria vida transposta 
em obras primas de sua autoria 
ou de outros grandes nomes da 
literatura estão sendo transpor­
tadas para um novo local, com 
as devidas condições de espaço 
e armazenagem de que urgente­
mente necessitam.

Há algum tempo o acervo 
acumulado na biblioteca encon­
trava-se em péssimas condições, 
ameaçado por uma instalação 
elétrica inadequada, por infiltra­
ções, procedimentos inadequa­
dos de armazenagem, como pa­
péis ácidos e resíduos corrosivos 
ao papel, além da falta de espaço. 
Muitos desses problemas foram 
solucionados nesses últimos anos 
em que aparentemente o escritor 
permanecia esquecido, o restante 
será solucionado com a criação 
desse novo espaço destinado 
aos documentos. Esse local, ao

contrário de ser apenas um mero 
depósito de objetos pessoais, será 
um espaço de efervescência cultu­
ral onde o legado de nosso que­
rido escritor servirá para instigar 
produções intelectuais e reavivar 
a memória dos lençoenses para 
a grandiosidade desse mestre da 
literatura e da vida, todos os dias 
do ano, não simplesmente em 
datas comemorativas.

Como de praxe, muitas vezes, 
as administrações exigem resul­
tados rápidos e visíveis, então são 
feitas coisas superficiais somente 
para manter as aparências. Nesse 
sentido, é louvável o trabalho de 
bastidores, aprofundado, que se 
designa a efetivar resultados em 
longo prazo, mas que surtirão 
efeitos durante todas as futuras 
gestões administrativas e não 
somente de imediato, para que 
sejam colhidos aplausos. O es­
paço, apesar de somente em se­
tembro estar aberto ao público, 
está à disposição de quem quiser 
acompanhar o árduo trabalho 
que vem sendo feito.

Sabrina Leme Burato

Terceira Coluna
EXTRA

A primeira sessão extra­
ordinária do recesso de julho 
em Lençóis Paulista teve mais 
tempo de trabalho nos basti­
dores do que em plenário. Ao 
todo, foram quase 60 minu­
tos de reunião de bancada e 
cerca de 50 minutos de deli­
beração e votação de projetos. 
Em contrapartida, foi uma das 
sessões mais objetivas já feitas 
pela Câmara local.

PÉ ESQUERDO
O início da sessão chegou 

a desanimar os presentes. Os 
vereadores cumpriram os ritu­
ais de praxe -  leitura da Bíblia, 
trecho do regimento interno e 
ata da sessão anterior -  e na 
hora de começar as discus­
sões, o trabalho em plenário 
parou. Antes de discursar so­
bre qualquer coisa, o vereador 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL) foi à tribuna da Câmara 
e pediu reunião de bancada.

ENGANO
Quando os presentes vi­

ram que os vereadores ficaram 
reunidos por quase uma hora, 
a sensação foi de que aquela 
sessão legislativa ia longe. Os 
vereadores voltaram com a cor­
da toda, discutiram os projetos 
de maneira simples e objetiva e 
encerraram a sessão quando o 
relógio pouco passava das 21h.

DISTRAÍDO
O presidente do Legislativo 

Adimilson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo, andou meio 
aéreo na sessão extraordinária. 
Por várias vezes, se confundiu 
na hora de colocar em votação 
os regimes de urgência que 
acompanhavam cada um dos 
projetos enviados pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

SEM QUERER
E, sem querer, Dingo foi 

responsável pelo principal 
momento de distração da 
sessão. Ele colocou a palavra 
à disposição dos vereadores 
e o vice-presidente, Palamede 
Consalter Júnior (PMDB), pe­
diu para falar.

COM A PALAVRA
Dingo não percebeu e 

continuou "como ninguém 
deseja, eu coloco o projeto 
em votação". Palamede, que 
já estava em pé e caminhando 
para a tribuna da Câmara, te­
ve que dar um cutucão no pre­
sidente para ser notado.

VISITA
O presidente da Associa­

ção de Moradores do Jardim 
Ubirama, Benedito Edélcio da 
Silva, o Tinho, já avisou que o 
candidato a deputado federal 
Francisco Rossi (PMDB) vêm 
a Lençóis no dia 15 de agosto.

REUNIÃO
Rossi vai tomar café da 

manhã com líderes políticos e 
religiosos, em busca de apoio 
à sua candidatura. Na ocasião, 
também deve se encontrar 
com o vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV).

SETE CHAVES
E nessa semana Tipó con­

seguiu um apoio importante 
para sua candidatura. Ele vai 
dobrar com um deputado 
federal já experiente, conhe­
cido e de muito prestígio nos 
meios políticos. O nome, é 
claro, o vereador ainda não 
disse. Essa informação deve 
ser oficialmente anunciada 
nas próximas semanas.

PAUSA
A Câmara de Vereadores 

de Macatuba realiza a segunda 
sessão extraordinária do reces­
so de julho, na segunda-feira 
17. A pauta deve vir cheia: 
cinco projetos de lei, todos de 
autoria do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB).

PARCELA
Na sexta-feira 7, os verea­

dores se reuniram para votar e 
aprovar projeto de lei que au­
toriza o parcelamento de uma 
dívida do município com a 
União, em até 180 meses. A 
dívida, herdada pelo prefeito 
de administrações passadas, 
é referente à suspensão do pa­
gamento do Pasep.

RESQUÍCIO
Dois projetos dizem res­

peito à dívida. Ambos alteram 
leis para o parcelamento do 
R$ 1,2 milhão que o municí­
pio deve à União. Os outros 
projetos são para concessão 
de um barracão, às margens 
da rodovia Osny Matheus.

TRÊS PROJETOS
A concessão do imóvel de­

pende de três projetos. O pri­
meiro anula uma concessão 
anterior, de uma área no dis­
trito industrial. Inicialmente, 
será necessário cancelar uma 
concessão de uso para conce­
der outras duas, uma para o 
barracão e outra para o terre­
no propriamente dito. Ou se­
ja, o barracão sai das mãos da 
Naval Montagem Ltda e deve 
ir para a Qualigraf Gráfica e 
Editora Ltda ME.

AUSENTE
O deputado estadual Pe­

dro Tobias (PSDB) marcou 
uma visita ao prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), na quarta- 
feira 12, mas não compare­
ceu. O prefeito foi informado 
pela assessoria do deputado 
de que Tobias estava doente. 
"Eles ficaram de agendar a vi­
sita em nova data", comuni­
cou. Coolidge deve ser o prin­
cipal cabo eleitoral de Tobias 
em Macatuba.

VERBA
Mesmo em campanha, 

o deputado federal Antonio 
Carlos de Mendes Thame (PS­
DB) não esquece do trabalho 
em suas bases eleitorais. Nes­
sa semana, ele anunciou a li­
beração de R$ 30 mil para a 
APAE de Areiópolis.

RECADO
O anúncio foi feito através 

do presidente da Ascana (As­
sociação dos Fornecedores de 
Cana do Médio Tietê) e amigo 
pessoal de Thame, Hermínio 
Jacon. O deputado ligou pa­
ra Jacon, na quarta-feira 12, e 
entre outros assuntos, comu­
nicou a liberação da verba.
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P O V O

“Precisa fazer uma ca- 
naleta nas ruas Pedro 
Borim, Odila Paccola 
e Abílio Gasparini, no 
bairro Açaí I, para a 
água escoar. Em dia de 
chuva, a sujeira pára no 
meio da rua ou vai para 
a rua Odair Moretto, que 
faz esquina com as três 
ruas"

José Carlos dos Santos,
aposentado

“Tenho medo que Lençóis 
sofra novos ataques, acho 
que a polícia deve au­
mentar o patrulhamento 
nos bairros da cidade"

Juliano Aparecido 
da Silva Rodrigues, 

estudante

“O que precisa em Len­
çóis Paulista é melhorar 
a estrutura das escolas, 
principalmente nos bair­
ros"
Valdirene Pereira Pontes

Barbosa, dona de casa

Uma cobra jibóia adulta, medindo cerca de dois metros, foi recolhida por funcionários da Prefeitura 
de Lençóis Paulista na rodovia Osny Matheus (SP 261), caminho para Águas de Santa Bárbara, e solta 
na segunda-feira em uma região de mata mais densa, nas proximidades da ponte do Rio Claro.

F R A S E S

“Infelizmente, 
a polícia não 
é onipresente, 
mas trabalha 
de forma 
preventiva para 
evitar novos 
ataques"

Alan Terra, tenente da Polícia 
Militar de Lençóis Paulista, 

ao comentar os ataques em 
lençóis Paulista na madrugada 

da quinta-feira 13

P A R A  P E N S A R
“Sofremos 
demasiado pelo 
pouco que nos falta 
e alegramo-nos 
pouco, pelo muito 
que temos..."

Willian Shakespeare

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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Raio X
Candidatos lençoenses se preparam para 

a corrida eleitoral de outubro deste ano; 

Tipó diz que quer acordos em 30 cidades 

e Cabritinha pode ficar de fora da disputa

Da Redação

Foi dada a largada para 
a corrida eleitoral de 2006. 
E os candidatos de Lençóis 
Paulista já vão aquecendo su­
as turbinas para os meses de 
agosto e setembro, época em 
que a campanha será mais in­
tensa. Dos quatro candidatos, 
um pode ficar de fora. Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e Nassib 
Moreira Lopes (PTN) dispu­
tam uma vaga na Assembléia 
Legislativa. Eli Silva (PTN) sai 
candidato a deputado federal. 
Já José Lenício Santana (PSC), 
o Cabritinha, corre o risco de 
ficar de fora da disputa a uma 
vaga no Congresso Nacional.

O  nome do ex-vereador 
José Lenício Santana (PSC), o 
Cabritinha, não consta na lis­
ta de candidatos oficiais pelo 
partido. Ouvido pelo jornal 
O  ECO, Cabritinha afirmou 
que o partido teve problemas 
com as coligações que fez e a 
vaga para que ele dispute uma 
cadeira na Assembléia fica in­
definida. Ele garantiu que, em 
conversa com o presidente 
estadual do partido, Adilson 
Barroso, deve ter uma posição 
definitiva na semana que vem. 
Por enquanto, seu nome não 
figura no site do TSE (Tribu­
nal Superior Eleitoral). "Estou 
confiante que terei uma boa 
notícia, mas não posso falar

oficialmente antes de terça- 
feira", afirmou.

A estrutura de campanha 
mais adiantada parece ser a 
do vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo. Candidato pelo PV, ele 
já fechou as primeiras parce­
rias para as dobradinhas com 
candidatos a deputado fede­
ral. Nomes que ele ainda não 
quis divulgar. Tipó só falou 
que deve buscar apoio e votos 
em cerca de 30 cidades e co­
memora os apoios conquista­
dos entre os companheiros de 
Câmara. Segundo Tipó, ape­
nas um dos 10 vereadores de 
Lençóis ainda não aderiu à sua 
campanha.

O cantor Eli Silva, candida­
to do PTN -  em coligação com 
o PRP e PT do B -  já está per­
correndo a lista de 60 cidades 
que preparou para a corrida 
eleitoral. Segundo ele, a priori­
dade será a busca de votos em 
Lençóis e Macatuba. Eli Silva 
adianta que deve dobrar com 
pelo menos três candidatos a 
deputado estadual, nomes que 
ele ainda não definiu. Mas sua 
estratégia já está pronta e não 
é segredo. "Tenho mais de 20 
anos na estrada com a músi­
ca sertaneja e sou bastante 
conhecido. Tenho que fazer 
com que meu público saiba 
que sou candidato e vou ter 
ao meu lado o desprestígio 
dos atuais homens públicos

A candidatura do vereador Ailton Tipó Laurindo, que disputa 
uma vaga na Assembléia, é a que está mais estruturada

federais", diz. O candidato 
acredita que pode ser eleito 
com algo em torno de 25 mil 
votos. "Se eu conseguir fazer 
uma campanha básica, sem 
gastar mundos de dinheiro, 
tenho 90% de chances de me 
eleger", completa.

Também candidato pelo 
PTN -  na mesma coligação de 
Ely Silva -  Nassib Moreira Lo­

pes acredita que possa ser elei­
to com 12 mil votos, segundo 
declarações dadas na semana 
passada. Aliás -  segundo o 
próprio Nassib -  são boas as 
chances de haver uma dobra­
dinha com Ely Silva para tra­
balhar em algumas cidades da 
região. Ontem, Nassib foi pro­
curado, mas estava viajando e 
não retornou as ligações.

Fernanda Benedetti

V I S I T A S
Na manhã de 
ontem, o depu­
tado estadual e 
candidato à reelei­
ção, Conte Lopes 
(PTB), esteve em 
Lençóis Paulista e 
região. O parla­
mentar, que é ex- 
policial, visitou os 
policiais militares 
do batalhão da 
Polícia Militar, em 
Lençóis. Na foto, 
o cabo Ramires, 
cabo Gonçalves, o 
soldado Salvador, 
o deputado Conte 
Lopes, o sargento 
Nicolini e o solda­
do Damazio.

Lençóis recebeu esta semana a visita do candidato a deputado fede­
ral pelo PFL Salim Reis, presidente licenciado da CGT (Confederação 
Geral dos Trabalhadores). Além do cargo na CGT, Salim também 
exerce a presidência do Sindicato dos Eletricitários e é membro do 
conselho administrativo da Bolsa de Valores de São Paulo. Ele veio a 
Lençóis em busca de apoio e fez promessas de verbas para o Hospi­
tal Piedade. Em visita ao jornal O  ECO, disse que sua estratégia de 
campanha está focada na busca da valorização do trabalhador.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Amanhã tem PCC:
Palmeiras contra Corinthians!

E atenção galera! A situ­
ação está tão braba que já 
estão fazendo até churrasco 
de ônibus. Em São Paulo, 
o governador Lembo diz 
que não precisa de ajuda 
de ninguém pra controlar 
os incêndios. Já sei: só vai 
pedir ajuda se botarem fo­
go na sobrancelha dele. 
Aí precisa chamar quatro 
guarnições de bombeiros 
pra apagar as labaredas!

E um amigo descobriu 
o significado de PCC: Pal­
meiras Contra Corinthians 
lutando com o rebaixamen­
to! E um outro acha que a 
situação só vai melhorar se 
botarem o Marcola como 
chefe da segurança pública. 
Sendo que agora a situação 
é assim. Quando um amigo 
convida o outro pra partici­
par de um "coquetel", o ou­
tro já retruca: "vai ter coque­
tel molotov" na parada?

Como disse o compa­
nheiro Simão: "E ainda 
entra celular na cadeia? En­
graçado, quando você entra 
com celular no banco, a 
porta toda apita. E quando 
entra com celular na cadeia, 
a galera toda grita"!

A grande novidade da 
terrinha. Vão tirar a Rodo­
viária do centro. Ótimo. Só 
tem um problema: como 
levar junto aquela turma de 
aposentado? Aliás, diz que o 
Lula vetou aumento para os 
aposentados. Aí, apareceu 
um gaiato com a seguinte 
idéia: "O Lula podou os 
aposentados com o VETO e 
os aposentados vão VETAR 
o Lula com o VOTO!

E os fabricantes de cha­
péus já lançaram no merca­
do o chapéu Zidane. Ficou 
assim: "CHAPÉU ZIDANE... 
UM CHAPÉU PRA QUEM 
TEM CABEÇA". Põe cabeça 
nisso !!! E o lançamento vai 
ser na Itália em frente à casa 
do zagueiro Materazzi.

Agora veja este aviso que 
um morador de uma vila de

uma cidade do Paraná bo­
tou na lixeira de sua casa. 
"Senhor catador de pape­
lão. Favor não fuçar no lixo 
e nem levar meu saco preto 
pra sua casa"! Pior foi aquela 
dos dois anões num bar. Um 
freguês e o outro o dono. Aí 
o anão freguês pulava pra ver 
do lado de lá do balcão o do­
no a fim de pedir uma cerve­
ja gelada, enquanto o dono, 
do outro lado, pulava pra 
perguntar pro freguês qual 
marca ele queria beber!

Sendo que em Portu­
gal, quando a seleção de 
lá voltou pra casa, houve 
muita festa e ainda muita 
confusão. É que metade da 
população foi recepcionar 
os jogadores com bandeiras 
portuguesas e a outra meta­
de confundiu a bandeira da 
terra com a do México, que 
são parecidas!

Aliás, diz que em São 
Paulo o primo Manuel che­
gou pra visitar o primo Ju- 
quim, quando encontrou 
outro patrício que saía do 
prédio. Aí o Manuel per­
guntou: "Meu patrício, é aí 
que mora o gajo Juquim Al­
meida"?. -  Sim, podes su­
bir". "Antes devo perguntar- 
lhe. Qual o andar dele?" E o 
patrício andando na calça­
da "Deste jeito, mancando 
um pouco!"

Pra encerrar, veja o que 
um caminhoneiro de Cam­
pinas escreveu na traseira do 
Mercedão: "Não me acom­
panhe que não sou novela!"

Ah, já ia esquecendo. 
Por falar em piada de por­
tuguês, avisa a Comutran 
que o estacionamento de 
veículos nas ruas transver­
sais que cortam a 7 de Se­
tembro em toda sua exten­
são, atrapalha a visão do 
motorista. Principalmente 
no cruzamento com as ruas 
Coronel Joaquim Anselmo 
Martins e Piedade, o peri­
go é grande. Há outras ruas 
com o mesmo problema.
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Abertura de horizontes
Presidente da Orplana com em ora bom  m om ento do setor sucroalcooleiro e credita aos carros bicombustível o crescimento  

da demanda interna e externa pelo álcool; para Manoel Carlos de Azevedo Ortolan, os produtores do Brasil devem atender 

m aior parte da lacuna deixada no mercado de açúcar pela queda da concorrência com  a União Européia
Fernanda Benedetti

Da r edação

Na tarde de quinta-feira 
13, o teatro municipal Rena­
ta Lycia dos Santos Ludovico, 
em Macatuba, foi palco para 
um encontro de plantadores 
de cana-de-açúcar e pessoas 
ligadas ao setor canavieiro em 
geral. Entre os presentes esta­
va o presidente da Orplana 
(Organização dos Plantado­
res de Cana da Região Centro- 
Sul do Brasil) e da Associação 
dos Plantadores de Cana do 
Oeste do Estado de São Pau­
lo, Manuel Carlos de Azevedo 
Ortolan, que recebeu o jornal 
O  ECO para comentar os no­
vos ares que rondam o setor. 
"O momento é muito bom, 
lastreado em uma expectativa 
de crescimento de mercado e 
de uma demanda de etanol e 
de açúcar muito fortes, que 
devem proporcionar ao pa­
ís uma oportunidade única 
de crescer e atingir níveis ja­
mais imaginados", afirmou. 
Durante a entrevista, Orto­
lan comemorou o sucesso 
dos carros bicombustíveis e 
credita a eles o momento de 
valorização da cana, tanto no 
mercado interno quanto no 
mercado externo. "Tudo isso 
que estamos vivendo, toda es­
sa boa expectativa e forte de­
manda que temos de merca­
do hoje, tem um responsável, 
que é o carro flex. Se não fos­
se ele, acho que certamente o 
sucesso não seria o mesmo", 
analisa. Também segundo 
ele, o Brasil ainda tem muito 
por onde crescer, seja em área 
plantada para fornecimen­
to de matéria prima, seja em 
exportação do produto final, 
açúcar ou álcool. Ortolan 
também vê com bons olhos a 
retirada da União Européia do 
mercado produtor de açúcar. 
Isso aconteceu graças à briga 
de Brasil, Tailândia e Austrália 
junto à OMC (Organização 
Mundial de Comércio) para 
que os Europeus retirassem 
-  e retiraram -  os subsídios 
para a produção do açúcar a 
partir da beterraba. Com isso, 
o setor industrial europeu já 
reduziu as atividades e mui­
tas indústrias devem parar. 
A saída da Europa do circui­
to representa uma demanda 
órfã por algo em torno de 3 
milhões e 4 milhões de tone­
ladas de açúcar. Demanda es­
sa que, acredita Ortolan, deve 
ser suprida, na sua maior par­
te, pelos produtores brasilei­
ros. "Certamente nós vamos 
ser os principais produtores a 
aproveitar esse mercado que 
vai ser disponibilizado com 
a retirada dos subsídios da 
União Européia", explica.

O ECO -  Como o senhor 
analisa o momento do setor 
canavieiro?

Manoel Carlos de Azeve­
do Ortolan -  O momento é 
muito bom, lastreado em uma 
expectativa de crescimento de 
mercado e de uma demanda 
de etanol e de açúcar muito 
fortes, que devem proporcio­
nar ao país uma oportunida­
de única de crescer e atingir 
níveis jamais imaginados.

Manoel Ortolan fala a produtores de cana-de-açúcar em Macatuba

A demanda pelo etanol no 
mercado interno, fruto dos 
carros flexíveis, assim como o 
crescente interesse do merca­
do internacional, pressiona­
do pela alta do petróleo em 
especial, creio que fazem do 
Brasil o local ideal para inves­
timento no setor sucroalcoo- 
leiro, em função de todas as 
características do país. Temos 
grande disponibilidade de 
terra, um clima muito bom 
e muito apropriado para o 
plantio, topografia, solo ade­
quado e mão de obra bastan­
te disponível. Tudo isso torna 
nosso produto imbatível e 
certamente, o setor vai saber 
aproveitar bem  essa oportuni­
dade de produção, tanto para 
mercado externo quanto para 
o mercado interno.

O ECO -  Fala-se muito na 
chegada de novas usinas e, 
inclusive, de grandes grupos 
econômicos internacionais. 
Vai ter cana para atender 
toda essa demanda?

Ortolan -  Temos condi­
ções de plantar muita cana. 
O Brasil tem hoje, em pasta­
gens, algo em torno de 220 
milhões de hectares. E temos 
mais 100 milhões de hecta­
res que, fora toda restrição 
existente, ainda podem ser 
abertos para o plantio. Então, 
ocupar de 3 a 5 milhões a 
mais de hectares não vai fazer 
estrago nenhum, até porque 
são áreas de pastagem degra­
dadas, de baixa capacidade 
de uso e de baixa renda. Basta 
dizer que poderíamos, com 
um pouco de tecnologia, ter 
o mesmo rebanho, talvez na 
ordem de 190 milhões de ca­
beças, na metade da área em 
que temos hoje e disponibi­
lizar 100 milhões de hectares 
para o plantio. Não só para a 
cana, mas para soja, algodão, 
amendoim, milho, silvicultu­
ra, enfim, para outras cultu­
ras. O Brasil tem muita terra

ainda e nós vamos conseguir 
plantar toda essa cana.

O ECO -  Na opinião do 
senhor, o que alavancou e 
colocou o álcool combustí­
vel como uma boa alternati­
va mundial de combustível 
renovável?

Ortolan -  O fato de ser 
uma cultura renovável. O es­
paço, a área e o am biente que 
o Brasil tem para o plantio da 
cana-de-açúcar e o potencial 
que essa cultura tem para a 
geração de energia: o açúcar,

Perfil
NOME:
Manoel Carlos de Azevedo
Ortolan
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FORMAÇÃO:
Agronomia
CARGO:
Presidente da Orplana e 
Associação dos Plantado­
res de Cana do Oeste do 
Estado de São Paulo

o álcool, a geração de energia 
elétrica a partir do bagaço da 
gana, o aproveitamento da 
palha. Tudo isso são ganhos 
de energia que ainda vamos 
ter no futuro, que vão agre­
gar valores à cana-de-açúcar. 
É um potencial imenso que 
temos de fonte de energia re­
novável para o futuro, que é 
o que vamos precisar.

O ECO -  O senhor acha 
que a chegada dos motores 
flex foi vista com bons olhos 
nos demais países? Como o 
mercado reagiu?

Ortolan -  Com certeza. 
Tudo isso que estamos viven­
do, toda essa boa expectativa 
e forte demanda que temos de 
mercado hoje tem um respon­
sável, que é o carro flex. Se não 
fosse ele, acho que certamente 
o sucesso não seria o mesmo. 
O bom momento que vivencia- 
mos hoje, não fosse o carro flex, 
não seria da forma como é.

O ECO -  O senhor tam­
bém acredita em uma ex­
pansão do mercado do açú­
car, ou ele já está no limite?

Ortolan -  O açúcar já está 
sendo expandido e vai conti­
nuar sendo expandido. Quan­
do o Brasil, junto com Austrá­
lia e Tailândia, ganharam na 
OMC (Organização Mundial 
de Comércio) aquela questão 
dos subsídios do açúcar prati­
cados pela União Européia, is­
so significa dizer que a política 
do açúcar praticada na Europa 
vai ter que ser mudada. Vão 
ter que reduzir os subsídios. 
Hoje já há um plano para o 
fechamento de várias indús­
trias e muitos produtores vão 
deixar de produzir beterraba.

"PORQUE E NA HORA QUE ESTA BOM, EM QUE O MERCADO ESTA AQUECIDO 
E QUE EXISTE A DEMANDA PELOS PRODUTOS, É QUE TEMOS QUE APROVEITAR 
O MOMENTO PARA CRESCER. É NESSE TEMPO QUE TEMOS QUE APROVEITAR 
A OPORTUNIDADE DE CRESCER, PORQUE TALVEZ DAQUI A CINCO OU OITO 
SAFRAS, ESSE TEMPO JÁ TENHA PASSADO"

"O MOMENTO 
E MUITO BOM, 
LASTREADO EM UMA 
EXPECTATIVA DE 
CRESCIMENTO DE 
MERCADO E DE UMA 
DEMANDA DE ETANOL 
E DE AÇÚCAR MUITO 
FORTES, QUE DEVEM 
PROPORCIONAR 
AO PAÍS UMA 
OPORTUNIDADE 
ÚNICA DE CRESCER E 
ATINGIR NÍVEIS JAMAIS 
IMAGINADOS".

Da União Européia, vai para o 
mercado de exportação, para 
o mercado internacional, pra­
ticamente entre três e quatro 
milhões de toneladas de açú­
car. Essa quantia era produ­
zida e exportada pela União 
Européia e agora vão deixar 
de vender, porque sem os sub­
sídios não compensa. Certa­
mente, desses quatro milhões, 
boa parte, a maior parte eu es­
pero, será suprida pelo Brasil, 
por tudo isso que nós falamos 
há pouco: condição de clima, 
de solo, nossas condições de 
preço e custo de produção. 
Certamente, nós vamos ser os 
principais produtores a apro­
veitar esse mercado que vai 
ser disponibilizado com a re­
tirada dos subsídios da União 
Européia. Fora isso, tem a de­
manda gerada pelo crescente 
aumento do consumo do açú­
car no mercado externo. Nos­
sa demanda de mercado cresce 
entre 1,8% e 2%  ao ano, em 
termos de volume. Precisamos 
alimentar essa demanda e ao 
mesmo tempo aproveitar essa 
disponibilidade do mercado.

O ECO -  Além da cana- 
de-açúcar, fala-se muito na 
venda da palha. O nosso 
plantador e fornecedor de 
cana estão preparados para 
esse mercado também?

Ortolan -  Acho que ainda 
não. O aproveitamento da pa­
lha ainda vai um pouco além 
da nossa situação atual. Acho 
que temos que aproveitar me­
lhor o bagaço primeiro, antes 
de pensar na venda da palha.

O ECO - Considerações 
finais?

Ortolan -  Gostaria de di­
zer principalmente que nós, os 
produtores de cana, também 
fazemos parte do setor sucro- 
alcooleiro e estamos tendo a 
mesma oportunidade que os 
industriais vislumbram de me­
lhorar nosso negócio e agregar 
valor ao nosso patrimônio. Po­
demos plantar mais cana, mas 
precisamos da coragem e do 
desprendimento de ir para no­
vas áreas. O momento é esse e 
precisamos trabalhar firme, de 
forma organizada e ordenada 
para aproveitar esse momento. 
Porque é na hora que está bom, 
em que o mercado está aqueci­
do e que existe a demanda pe­
los produtos, é que temos que 
aproveitar o momento para 
crescer. É nesse tempo que te­
mos que aproveitar a oportuni­
dade de crescer, porque talvez 
daqui a cinco ou oito safras, 
esse tempo já tenha passado.

Multa música eletrônica com:

\ d ] Marcelo Victório

\D| Gabriel

H O RÁ RIO  DE A TEN D IM EN TO  NA A C ILP A

SEG U N D A, Q U A R TA  E S EX TA  DAS 9h ÀS l l h  

TER ÇA , Q U IN T A  DAS 14h ÀS 17h

áUAgende uma visita sem compromisso 
ou entre em contato com nosso 

consultor, Marcelo Freires.
dinâmica'
mcrccis cz patentes



PARA MARISE, LENÇÓIS 
ESTÁ CADA DIA MELHOR

“NESSA EPOCA 
EM QUE NÓS 
CELEBRAMOS OS 148 
ANOS DE LENÇÓIS 
PAULISTA, QUERIA 
DEIXAR A TODOS 
OS LENÇOENSES 
UMA MENSAGEM 
DE FE, OTIMISMO 
E ESPERANÇA NO 
FUTURO"

“NÃO ADIANTA VOCE 
TRATAR QUANDO 
A PESSOA JÁ TEVE 
INFARTO. NÃO 
ADIANTA VOCÊ 
TRATAR QUANDO ELA 
JÁ ESTÁ COM PLACAS 
DE ARTERIOSCLEROSE 
EM NÍVEIS QUE NÃO 
TEM MAIS COMO 
TRATAR. TEM QUE 
PREVENIR PARA QUE 
O HIPERTENSO NÃO 
TENHA UM INFARTO, 
UM DERRAME 
CEREBRAL"

A ESTRUTURA VIÁRIA DA CIDADE NÃO I 
MODERNA, TEM GARGALOS. O CENTRO 
LIGADO AOS BAIRROS ATRAVÉS DE UM, 
COMUNICAÇÃO.

VENDA ANTECIPADA 
TERMINA HOJE

POSTOS DE VENDA
Ana Maria Modas 
Marihá Modas 
Rede Farmais 
Drogaria Lençóis 
Yes Modas 
Hot Wear 
Sport Shoes 
Óticas Carol 
Radio Difusora 
Scênic
Auto Posto Avenida
Drogaria Cecap
Lojas Silva
Lojão Modas
Cantinho da Moda
Revistaria Psiu
Auto Posto São Cristóvão



Fernanda Benedetti

L E G I S L A T I V O

No meio 
da pausa
Vereadores fazem sessão extraordinária 

para aprovar projetos enviados pelo 

prefeito José Antonio Marise; três 

indicações de autoria de vereadores se 

transform aram  em projetos de lei

Cristiano Guirado

A imprensa foi à Câmara 
de Vereadores esperando que 
o Plano Diretor desse as ca­
ras. Mas o documento -  que 
teria chegado ao Legislativo 
no começo da semana -  não 
deu entrada, pelo menos no 
expediente e na ordem do 
dia dos vereadores. Assim, a 
sessão extraordinária -  con­
vocada pelo prefeito José An­
tonio Marise (PSDB) -  reali­
zada na noite de quarta-feira 
12 serviu para aprovar proje­
tos que vieram do Executivo 
em regime de urgência.

"O plano diretor já es­
tá lá. Foi encam inhado às 
comissões e já está à dispo­
sição dos vereadores, para 
que apresentem emendas", 
explicou o presidente da Câ­
mara, Adimilsom Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo. 
"Ele não foi lido porque é 
muito grande, mas já cum­
pre os trâmites. Vamos co­
meçar a discutir o mais rá­
pido possível", com pletou o 
presidente da Casa.

Quebradas as expectati­
vas, os vereadores discuti­
ram e votaram, a toque de

caixa, oito projetos encam i­
nhados pelo prefeito Marise. 
Três deles tiveram o regime 
de urgência derrubado e vão 
cumprir os trâmites normais: 
a discussão do Plano Pluria- 
nual, o projeto que promove 
novas alterações no Código 
de Edificações do Município 
e o que dispõe sobre a ex­
tinção do Fundo Especial de 
Previdência Municipal. Fo­
ram aprovados outros cinco.

Um estende aos estu­
dantes de Alfredo Guedes o 
auxílio-transporte. Outro al­
tera a data-base de reajuste 
dos funcionários municipais 
e outro projeto isenta as víti­
mas da enchente de pagarem 
o IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) referente 
ao ano de 2006. Outros dois 
se referem a convênios para 
execução de obras.

Apesar de se passar mais 
tempo nos bastidores que no 
plenário, a sessão foi bastan­
te objetiva, se comparada aos 
encontros legislativos casuais. 
Os vereadores começaram, 
logo de cara, com uma reu­
nião de bancada -  solicitada 
pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) -  que

O vereador Gumercindo Ticianelli Júnior discursa na tribuna

durou cerca de uma hora. De 
volta ao plenário, em apro­
ximadamente 50 minutos, a 
Câmara discutiu e votou os 
cinco projetos da pauta que 
não tiveram os regimes de 
urgência derrubados.

Entre outras coisas, a ses­
são extraordinária serviu para 
aprovar dois convênios que 
abrem caminho para obras 
de melhoria na infra-estrutura 
urbana, obras aguardadas há 
muito pela população. Um dos 
convênios era para o término 
do asfaltamento do Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari. O outro,

Vereadores comemoram  
indicações que se tornaram lei

A maior parte dos discur­
sos dos vereadores na sessão 
extraordinária da noite de 
quarta-feira 12 foi direciona­
da a projetos do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), ba­
seados em indicações apre­
sentadas por vereadores.

Três dos oito projetos em 
discussão na sessão extraor­
dinária foram apresentados 
com base em indicações fei­
tas ao prefeito. Dois verea­
dores foram premiados por 
verem suas idéias acatadas 
pelo Executivo e transfor­
madas em Lei: Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (PFL) 
e Adimilson Vanderlei Ber­
nardes (PRTB), o Dingo.

Ticianelli Júnior era um 
dos mais satisfeitos. Viu duas 
indicações de sua autoria ga-

nharem a forma de projetos 
de lei e serem aprovados pe­
los companheiros. Um deles 
estendia o auxílio transporte 
para estudantes de Alfredo 
Guedes que precisam vir a 
Lençóis Paulista para buscar 
formação superior. O outro 
antecipava de maio para mar­
ço a data base para discussão 
e reajuste dos salários dos ser­
vidores públicos municipais.

Dingo Bernardes tam­
bém estava feliz. Viu entrar 
na pauta, em regime de ur­
gência e em forma de pro­
jeto, sua indicação para que 
as famílias atingidas pela 
enchente do Rio Lençóis no 
dia 13 de fevereiro, tivessem 
um relaxamento ou isenção 
na hora de pagarem as tari­
fas e tributos municipais.

para a construção de uma pon­
te interligando os bairros Ce- 
cap e Maria Antonieta II.

Este último convênio pro­
vocou discurso do vereador 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, que cha­
mou a ponte de sonho anti­
go. "Quando eu entrei para 
a política tinha dois grandes 
sonhos. Terminar de asfaltar 
o mutirão da Cecap e a ponte 
que ia ligar o bairro ao cen­
tro", afirmou. "Nesta noite, 
estou vendo meu segundo 
grande sonho mais perto de 
se realizar", discursou.

Pregando a valorização do advogado e seu reconhecimento, Ro­
sana Chiavassa candidata a vice-presidente na chapa encabeçada 
por Rui Fragoso visitou a Casa do Advogado de Lençóis Paulista, 
na tarde da terça-feira 11. Apenas 17 dos cerca de 215 advogados 
filiados na subseção da cidade, compareceram para ouvir a pro­
postas candidata. Este ano, a disputa pela presidência da OAB está 
polarizada entre dois candidatos: Luiz Flávio Borges D'Urso, atual 
presidente e candidato à reeleição, e Rui Celso Reali Fragoso, que 
representa a oposição. O presidente da OAB em Lençóis Paulista, 
Antonio José Contente, que também é candidato à reeleição em 
nível local, declarou que a subseção está fechada em torno da ree­
leição de D'Urso, mas disse que as portas da Casa dos Advogados 
da cidade estarão sempre abertas para os demais candidatos.



M A C A T U B A

Lance de risco
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) concede barracão para gráfica; prédio, já fora concedido 

para empresa de estruturas metálicas em 2004 e atualmente é alvo de briga judicial

Kátia Sartori

O prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) convocou para 
a segunda-feira 17 mais uma 
sessão extraordinária da Câma­
ra de Vereadores de Macatuba. 
Essa é a segunda do recesso de 
julho. A primeira, na semana 
passada, foi para autorizar o 
Executivo a parcelar uma dívida 
do Pasep. Dessa vez, o prefeito 
pede a aprovação de um projeto 
que transfere a concessão de um 
barracão, localizado às margens 
da rodovia Osny Matheus (SP- 
261) para a empresa Qualigraf 
Gráfica e Editora Ltda ME. O 
prédio foi cedido ao Grupo Na­
val Montagens Ltda em 2004 e 
até hoje não foi ocupado.

Apesar de ceder o barracão 
para a gráfica, Coolidge briga 
na Justiça para tentar reaver a 
posse do barracão. Em março, 
a Prefeitura de Macatuba deu 
entrada em uma ação de rein­
tegração de posse e conseguiu 
uma liminar favorável. Os do­
nos da empresa contestaram e 
o julgamento do mérito ainda 
não foi feito. Caso a prefeitura 
perca a ação judicial, o novo 
concessionário pode ser obriga­
do a devolver o prédio.

A Qualigraf já atua em Ma- 
catuba há alguns anos. O dono 
da empresa, Evandro Luiz Avan­
te, diz que a mudança para um 
espaço maior vai proporcionar 
um aumento no número de fun­
cionários de 18 para 40. Hoje, a 
gráfica ocupa um barracão na 
esquina das ruas Virgílio Enei e 
Duque de Caxias, também uma 
concessão pública. Entretanto, 
o empresário diz que precisa 
de mais espaço para aumentar 
a produção. Isso porque alguns 
serviços que são terceirizados 
pela gráfica nos municípios de 
Jaú e Pederneiras vão passar a 
ser feitos em Macatuba. A ex­
pectativa, além de aumentar a 
produção é de mais que dobrar 
o número de funcionários.

Barracão cedido em 2004 pelo ex-prefeito Zezo para empresa de estruturas que ainda não ocupou

A disputa judicial pelo pré­
dio começou este ano. No dia 
6 de março a prefeitura entrou 
com pedido de reintegração 
de posse, argumentando que o 
barracão não havia sido ocupa­
do. No dia 10 de março, a ju­
íza Maria Cristina de Carvalho 
Sbeghen concedeu uma liminar 
favorável a ação de reintegração 
de posse para a prefeitura. Os 
concessionários, Romildo José 
da Silva, e sua esposa, Maria 
Olívia Nogueira da Silva, estão 
contestando a liminar porque 
alegam que fizeram várias ben­
feitorias no local.

A Naval Montagens Ltda ob­
teve a concessão em 2004 e pelo 
contrato tinha seis meses para 
colocar a fábrica de estruturas 
metálicas em operação, o que 
não aconteceu. Os antigos con­
cessionários chegaram a realizar 
algumas reformas, entre elas a 
cobertura do prédio e a constru­
ção de muros. A notificação de

que a Naval deveria desocupar o 
prédio chegou em julho.

O diretor Jurídico da pre­
feitura, Clodoaldo Galli (PV), 
disse que a administração ain­
da não havia sido informada 
sobre a contestação. Apesar de 
reconhecer que existe a possi­
bilidade de a decisão judicial 
favorecer os concessionários, 
informou que o prefeito prefe­
riu assumir esse risco. "Nós sa­
bemos que podemos perder a 
ação, mas não podemos deixar 
o barracão parado tanto tempo. 
Até o novo concessionário está 
consciente de que se a prefeitu­
ra perder a causa terá de sair", 
justificou.

con testação
Os primeiros concessioná­

rios estão sendo representados 
pelo advogado Paulo Portieri de 
Barros, de Macatuba. Entre os 
argumentos utilizados na con­
testação estão os investimentos

feitos no local, como o fecha­
mento da estrutura e abertura 
de um poço artesiano, o que 
justificariam a demora em colo­
car a empresa em funcionamen­
to. O advogado disse ainda que 
não seria justo a prefeitura tirar 
proveito desses investimentos, 
mas não quis dar detalhes de 
como anda o processo.

Segundo Barros, a Câmara 
pode até aprovar a concessão 
do imóvel para outro empre­
sário, mas o que vai prevalecer 
é a decisão judicial. O advo­
gado também informou que 
ainda é prematuro arriscar um 
final para a ação. Segundo ele, 
a ação pode ser anulada e re­
sultar na devolução para a pre­
feitura sem exigir que os preju­
ízos sejam ressarcidos.

O advogado lembrou que, 
independente da decisão, 
ainda cabe recurso, tanto pa­
ra os concessionários quanto 
para a prefeitura.

c a r r o s

Macatuba recebe competição de tuning
Amanhã, a partir das 9h, 

Macatuba recebe o 1° Cam­
peonato Brasileiro de Som, 
Tuning e Rebaixados em Auto­
motores, do circuito da MTM 
Brasil. O evento será no está­
dio municipal Amadeu Artioli 
e a entrada custa R$ 3. Além 
dos carros, os organizadores 
prometem praça de alimenta­
ção no local.

Este é o primeiro evento

que o estádio sedia depois 
que o gramado foi tomado 
por uma praga e teve que ser 
quase que totalmente replan- 
tado. Até o momento, nem 
um campeonato de futebol foi 
realizado e o local só é utiliza­
do para caminhadas.

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), disse que consultou 
o departamento jurídico para

saber se a realização do evento 
poderia trazer problemas.

"Só uma parte do grama­
do será utilizada, haverá uma 
fita de proteção impedindo o 
acesso aos pontos isolados e 
eu pedi para que um funcio­
nário esteja presente no dia 
para se certificar de que os li­
mites serão respeitados", jus­
tificou Coolidge.

A competição vai premiar

FIQUE POR DENTRO

Sã o  cr isto v ã o
Mais um final de semana de festa para a comunidade cató­

lica da Cecap. A 16^ Festa de São Cristóvão segue com a pro­
gramação festiva. Hoje, funciona a praça de alimentação e a 
animação fica por conta da banda Pietá. Amanhã, a partir das 
Tlh30, tem churrasco no salão da igreja e show ao vivo com 
Fernando e Nino. Às 22h, tem show com Musicamp. A festa a 
São Cristóvão prossegue até o próximo final de semana.

tea tr o
O teatro municipal, Rena­

ta Lycia dos Santos Ludovico, 
em Macatuba, recebe duas 
peças teatrais neste final de se­
mana. Hoje, a partir das 20h, 
tem apresentação da peça 
"Romeu e Julieta", pela Com­
panhia Mandrágora, de Bau­
ru. Os ingressos custam R$ 
3. Amanhã, às 16h, o grupo 
infantil Fábulas, de Macatu- 
ba, encena "A nova roupa da 
Rainha". A entrada é de graça.

DANÇA DE sa lã o
Entre os dias 17 e 21 de 

julho, a secretaria de Cultura 
de Macatuba promove uma 
oficina de dança de salão. As 
aulas vão acontecer a partir 
das 19h30, mas o local do 
curso ainda não foi defini­
do. Interessados podem pro­
curar o Centro Cultural ou 
ligar para (14) 3268-1821.

a r r a iá
Na sexta-feira 21 e no sá­

bado 22 acontece a tradicio-

nal Festa Julina da Apae (As­
sociação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Maca- 
tuba. O arraiá será no Lions 
Clube. A animação fica por 
conta das barracas de comi­
das e bebidas típicas, qua­
drilha e shows ao vivo. Os 
ingressos individuais custam 
R$ 2. Mesas custam R$ 12.

OFICINA
Na segunda-feira 17, o 

Centro Cultural de Maca- 
tuba promove uma oficina 
artesanal de biscuit. O curso 
é gratuito e começa a partir 
das 14h. Os interessados de­
vem retirar com antecedên­
cia a lista de materiais neces­
sários no Centro Cultural.

CINE br
Na terça-feira 18, o projeto 

Cine BR em Movimento pas­
sa por Macatuba, com o filme 
"Domésticas", de Fernando 
Meirelles. A exibição será no 
Centro Cultural, a partir das 
20h. A entrada é de graça.

b o r e b i

Liberada verba para asfalto 
da ponte da Amizade

quem tiver o carro mais incre­
mentado, com o som mais po­
tente ou que apresentar a parte 
traseira mais próxima do chão. 
Os vencedores ganham troféus 
e o reconhecimento no circuito.

Quem quiser saber mais 
sobre tuning, som e rebaixados 
pode visitar o site www.mtm- 
brasil.com.br ou entrar em 
contato com Rodrigo Naves, 
pelo telefone (14) 8117 0754.

A partir da próxima segun­
da-feira, dia 17, começam os 
serviços de asfaltamento de um 
trecho de quatro quilômetros 
da rodovia da Amizade, que li­
ga Borebi a Agudos. O valor da 
obra não foi divulgado, mas to­
do serviço será realizado pelas 
prefeituras de Borebi e Agudos, 
que vão disponibilizar o ma- 
quinário. O governo do Estado 
deve liberar a massa asfáltica.

Uma parceria com empresá­
rios das duas cidades possibilitará 
a realização do restante do servi­
ço. A iniciativa privada entra com 
o combustível e preparação da 
massa asfáltica. Os proprietários 
rurais que possuem propriedades 
que margeiam a estrada também 
se comprometeram a colaborar 
com a retirada das cercas.

O pedido de ajuda foi fei-

to pelo prefeito Luiz Finoti ao 
deputado Pedro Tobias, que 
intermediou o pedido junto ao 
secretário dos Transportes, Dá- 
rio Rays Lopez.

Com início das obras na 
próxima segunda-feira, Finoti 
acredita que todo trabalho es­
teja pronto antes do final do 
ano. "É provável que as obras 
fiquem prontas antes, vai de­
pender das condições de tra­
balho" disse o prefeito.

O início das obras será na 
rotatória da rodovia da Amiza­
de, seguindo por quatro quilô­
metros até a entrada da fazenda 
Noiva da Colina. A estrada pos­
sui 20 quilômetros no total."O 
asfaltamento será feito de for­
ma gradativa, aos poucos, até 
atingir a totalidade do trajeto" 
relatou Finotti.

S c d ã ^ C a p r L c h c y '

Cátia Cabeleireira

Feminimo - Masculino - Infantí

r

Tudo para melhor atandé-IOj Faça nos uma vlsitOi
R. Benedito Modesto, 97 

Mr. Ju lio  Ferrari - Lençóis Pta.
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MULTISOM,
COMÉRCiO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

S O M  - T V  - V ÍD E O  
Assisfênãa tétnita 

espedaliiada 
em telefone telular

Run XV de Nercmbro, 247 ■ tEMtÓiS PAULiSTA

■ ■ - .i ' - = ■
Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

*  C o n v ê n io s :
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulisla/SP • F: (14) 3263-1072

Agradecemos ao carinho de todos os familiares e amigos 
por ocasião do falecimento de nossa mõe Maria 
Aparecida Brandi Pacola ocorrido no último dia 5 de 
julho.
Passar por momentos tão difíceis tendo por perto a 
presença de pessoas especiais, como todos os que nos 
ampararam, minimiza um pouco a dor que estamos 
sentindo e nos dá força para seguirmos adiante. 
Agradecemos também ò Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista e ao Jornal O Eco.

Muito obrigado.
Das filhas: Valéria, Fabiana e Marcela 

Dos genros: Reberson e Maurício 
Da neta: Nina

http://www.mtm-brasil.com.br
http://www.mtm-brasil.com.br


a d m i n i s t r a ç ã o
Fernanda Benedetti

Quase pronta
Nos próxim os 30 dias, a marginal da Marechal Rondon deve 

ser liberada para o tráfego; local deve ganhar nova paisagem

Da Redação

As obras de construção da 
marginal da rodovia Marechal 
Rondon (SP 300), na altura 
da empresa Lençóis Truck, de­
ve ser liberada para o tráfego 
de veículos nos próximos 30 
dias. Pelo menos é a previsão 
do diretor de Obras da Prefei­
tura, Antonio Correa da Silvei­
ra. Nessa semana, as equipes 
do Município começaram a 
etapa final da implantação da 
marginal, que deve interligar 
as ruas Argentina e Chupins, 
Jardim Nova Lençóis. Boa par­
te desse trecho está concluída, 
já com a implantação de guias, 
sarjetas e galerias.

O  novo trecho só não será 
liberado imediatamente por 
detalhes que ainda faltam ser

resolvidos. Segundo Silveira, 
as obras devem invadir ou 
interferir na fachada de algu­
mas empresas do local. Nisso, 
dependem da movimentação 
dos próprios empresários. En­
quanto essas adequações não 
vêm, a Prefeitura trabalha na 
estrutura para evitar proble­
mas futuros.

O diretor de Obras explica 
ainda que não há como ca­
nalizar a água das chuvas da­
quele ponto para a tubulação 
de galerias pluviais. A solução 
encontrada foi canalizar essa 
água a céu aberto por um ca­
nal de concreto, até o outro 
lado da rodovia, de onde seria 
conduzida para o Córrego Ma­
rimbondo.

Segundo Silveira, a obra vai 
desafogar o fluxo de veículos

dos bairros próximos ao local e 
ainda vai dar mais segurança aos 
motoristas, uma vez que, com a 
marginal liberada, menos veí­
culos vão pegar a rodovia Mare­
chal Rondon para chegar a bair­
ros como o Núcleo Luiz Zillo, 
Jardim América e Centro. "Nos­
sa intenção é fazer com que caia 
a procura pela rodovia, onde a 
velocidade é maior", diz.

Ainda segundo o diretor de 
Obras, a marginal também vai 
ajudar a mudar a paisagem na 
entrada de Lençóis Paulista. 
"Vamos buscar parcerias junto 
à iniciativa privada para que 
cada empresa adote um tre­
cho do acostamento para re­
vitalizar e mudar a aparência 
do local", diz. Uma empresa 
já aderiu a proposta, o Auto- 
Posto 295. Vista geral da avenida marginal à rodovia Marechal Rondon, que deve ser finalizada em 30 dias

L I M P E Z A F U N C I O N A L I S M O t u r i s m o

Semana da faxina 
começa na segunda

Começa na próxima se­
gunda-feira, dia17, a Semana 
da Faxina em Lençóis Paulista. 
O objetivo da campanha é re­
colher móveis velhos, pneus, 
garrafas, madeiras, e outros 
materiais sem uso. Os mate­
riais devem ser depositados 
nas calçadas das residências e 
serão recolhidos pelas equipes 
da Diretoria de Agricultura e 
Meio Ambiente.

Após a triagem, o material 
recolhido é pesado e segue para

VEJA ONDE O CAMINHÃO 
DA COLETA VAI PASSAR

segunda-feira 17
Jardim das Nações, Nova Lençóis, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Jar­
dim América, Parque Residencial Rondon e Conjunto Júlio Ferrari

Vila Cruzeiro, Alvorada, São João, Baccili, Contente e Parque Elizabeth 
quarta-feira 19
Vila Éden, Maria Cristina, Repke, Jardim Primavera, Vila Antonieta I e II, 
Paccola e Vila da Prata

Cecap, Fiesp, Jardim Itapuã, Vila João Paccola e Jardim Príncipe
sexta-feira 21
Jardim Monte Azul, Residencial Açaí I e II, Vila Cachoeirinha e Jardim 
do Caju I e II.

Servidores terão cartão para 
convênios de compras

a Usina de Reciclagem. Apesar 
da campanha não ter sido rea­
lizada em um período específi­
co no ano passado, a Diretoria 
de Saúde recolhe semanalmen­
te esses materiais. Em 2004, fo­
ram recolhidas durante o ano 
100 toneladas de material.

A diretoria lembra que 
entulhos de construção, lixo 
doméstico, restos de jardins, 
terra e folhas não serão reco­
lhidos pelas equipes. (com as- 
sessoria de Comunicação)

Um novo sis­
tema de compras 
implantado pela 
Associação dos 
Servidores Públi­
cos Municipais de 
Lençóis Paulista 
vai ampliar a re­
de de convênios à 
disposição dos ser­
vidores. O sistema 
também vai per­
mitir um controle 
eficaz de gastos 
pelos associados e 
ampliar o numero 
de estabelecimen­
tos credenciados.
Pelo sistema de 
convênios, os fun­
cionários fazem 
compras nos estabelecimentos 
conveniados, a prefeitura des­
conta o valor gasto dos salários 
e repassa aos comerciantes.

A partir de agora, eles te­
rão um cartão magnético para 
efetuar a compra nos estabe­
lecimentos conveniados. Com 
o novo sistema, a Associação 
passa a ter convênio com 66 
estabelecimentos que incluem 
supermercados, lojas de calça-

Associação entrega aos servidores os 
cartões magnéticos para compras em 
estabelecimentos conveniados

dos, confecções, material es­
portivo, lanchonetes, postos de 
gasolina, farmácias e drogarias.

"Esse sistema foi feito em 
parceria com a Diretoria de 
Recursos Humanos da prefei­
tura para oferecer mais opções 
de convênios ao servidor, mas 
com critérios de gastos", expli­
ca o presidente da associação, 
Jonadabe José de Souza. (com 
assessoria de Comunicação)

O Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo) e o 
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­
presas) pretendem incentivar o turismo em cidades da região 
de Bauru, entre elas Lençóis Paulista. A idéia foi apresentada 
na quinta-feira 13 ao prefeito José Antonio Marise (PSDB) por 
uma comitiva liderada pelo diretor da regional Bauru do Ciesp, 
Ricardo Coube. A proposta nasceu no Conselho Regional de 
Desenvolvimento, do qual o prefeito Marise é integrante. A di­
reção regional do Ciesp e técnicos do Sebrae estão visitando os 
municípios para apresentar a idéia aos prefeitos, levantar idéias 
e as potencialidades para o desenvolvimento do turismo e co­
mo as prefeituras poderão apoiar a iniciativa. O projeto deve ser 
lançado em agosto. (com assessoria de Comunicação)
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COMUNICADO

LWART PRO A SFA R QUÍM ICA LTDA, toma público que recebeu da 
C E T E SB , a Licença de Operação n°. 7001925 para a Fabricação de Asfaltos e 
Derivados, no Trevo da Rodovia Juliano Lorenzetti, Lençóis Paulista, SP.

COMUNICADO

LA N DSCA PE AUD IO S Y ST E M S LTDA. EPP, torna público que re­
cebeu da C E T E SB  a Licença de Operação N. 07001975 para Fabricação de 
Equipamentos Eletrônicos, sito à R. CEL. JO A Q U IM  G A B R IE L , 11 B O X  10 
LEN ÇÓ IS PAULISTA/SP.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a ’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna 
público os seguintes atos oficiais:

Lei 3 .604  de 13 .07 .2006...................Altera a data base para revisão
geral anual dos vencimentos dos servidores e agentes políticos dos 
Poderes Legislativo, Executivo e suas autarquias.

Lei 3.605 de 13 .07 .2006...................Acrescenta dispositivo na Lei
Municipal n° 2.950, de 2 de maio de 2001 -  auxílio transporte.

Lei 3.606 de 13 .07 .2006...................Autoriza o Poder Executivo a
conceder remissão de créditos tributários que especifica, a imóveis 
atingidos por enchentes e dá outras providências.

Lei 3.607 de 13 .07 .2006...................Autoriza abrir crédito especial
para suprir com as despesas decorrentes da execução de construção de 
ponte de concreto, interligando a Vila Antonieta II e Cecap.

Lei 3.608 de 13 .07 .2006...................Autoriza abrir crédito especial
para suprir com as despesas decorrentes da execução de pavimentação 
asfáltica no Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari.

Decreto 227 de 4 .07 .2006 ..................Dispõe sobre suplementação de
verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, 
no valor total de R$ 32.291,87.

Decreto 228 de 10 .07 .2006..................... Exonera Adriano Marques
da Silva da função temporária de Agente de Serviços Urbanos -  a 
pedido.

Decreto 229 de 13 .07 .2006.....................Abre nos termos da Lei
Municipal 3 .607 de 13.07.2006, crédito especial no valor de R$
208.936,20  visando a transferência de recursos financeiros para 
construção de ponte de concreto interligando a Vila Antonieta II e 
Cecap.

Decreto 230 de 13 .07 .2006.....................Abre nos termos da Lei
Municipal 3 .608 de 13.07.2006, crédito especial no valor de R$
88.889,16 visando a transferência de recursos financeiros para execução 
de obras de pavimentação asfáltica no Conjunto Habitacional Maestro 
Júlio Ferrari.

Decreto 231 de 13 .07 .2006.......................Demite, por justa causa,
por infringência do art. 482, alíneas “b”, “e”e “h” da Consolidação das 
Leis do Trabalho, a servidora portadora da Cédula de Identidade RG 
n° 6.398.021.

Portaria 369 de 5 .07 .2006 ............................Afasta nos termos da Lei
Municipal n° 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Eleni Vieira Ribeiro, Professor de Educação Básica I.

Portaria 370 de 5 .07 .2006 ............................Afasta nos termos da Lei
Municipal n° 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Maria Edite da Silva Pires, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 371 de 6 .07 .2006 ............................Prorroga a licença
concedida para tratamento de saúde a Cleide Regina Santangelo Ferrari, 
Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 372 de 10 .07 .2006............................Nomeia Rodrigo Fávaro
para o cargo de Advogado.

Portaria 373 de 10 .07 .2006............................Nomeia José Benedito
de Souza para o cargo de Fiscal de Posturas.

Portaria 374 de 10 .07 .2006............................Exonera Edivaldo
Aparecido Botaro do cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  a 
pedido.

Portaria 375 de 10 .07 .2006............................Designa Leandro Orsi
Brandi para exercer cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico no 
período de 24 de ju lho a 2 de agosto de 2006.

Portaria 376 de 12 .07 .2006..............Nomeia Érica Lourenço
Baptistella Repke para o cargo de Telefonista.

Portaria 377 de 12 .07 .2006..............Afasta nos termos da Lei
Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Maria Aparecida Benedito Alves, Monitor de Creche.

Portaria 378 de 12 .07 .2006..............Nomeia João Batista Zacarias
para o cargo de Motorista.

Portaria 381 de 12 .07 .2006..............Autoriza Adriano Antonio da
Silva a utilizar a Praça da B íblia no dia 7 de setembro de 2006 para 
realização de um evento com bandas gospel.

Lençóis Paulista, 14 de ju lho de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de julho de 2006. Na página A10. 
Valor da publicação R$ 307,60.

O ECO
Um senhor jornal

3269 3311

Prefeitura Municipal de Macatuba

Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Período de Referência: JANEIRO a JUNHO 2006 / Bimestre: MAIO - JUNHO

Lei 9.394/96 Art. 72 - Anexo X R$

Previsão Receitas Realizadas
RECEITAS Previsão Inicial Atualizada

(a) No Bimestre Até o Bimestre 
(b)

0/%
(b/a)

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (I) 17.142.650,00 17.142.650,00 3.480.647,77 9.729.654,76 56,75

Receitas de Impostos 736.150,00 736.150,00 235.487,94 472.147,19 64,13
Impostos 671.000,00 671.000,00 222.783,62 434.619,64 64,70
Dívida Ativa dos Impostos
Multas, Juros de Mora e Outros Encargos de Impostos e da Dívida Ativa

32.000,00 32.000,00 4.674,06 12.860,10 40,18

de Impostos 33.150,00 33.150,00 8.030,26 24.667,45 74,41

Receitas de Tranferências Contitucionais e Legais 14.044.000,00 14.044.339,70 2.786.489,67 7.968.003,05 56,73
Cota-Parte FPM (85%) 3.576.800,00 3.576.800,00 905.278,74 2.562.760,24 71,64
Transf. Financ. ICMS - Desoneração - L.C. N° 87/96 (85%) 178.500,00 178.500,00 53.231,93 53.231,93 29,82
Cota-Parte ICMS (85%) 9.537.850,00 9.538.189,70 1.714.368,45 4.735.980,94 49,65
Cota-Parte IPI - Exportação (85%) 94.350,00 94.350,00 14.488,30 43.456,37 46,05
Parcela de Transf. Destinada a Formação do FUNDEF (II) 2.362.500,00 2.362.500,00 458.670,16 1.289.504,52 54,58
Cota-Parte ITR (100%) 
Cota-Parte IOF-Ouro (100%)

31.500,00 31.500,00 43,10 1.023,52 3,24

Cota-Parte IPVA (100%) 625.000,00 625.000,00 99.079,15 571.550,05 91,44

RECEITAS VINCULADAS AO ENSINO (III) 2.919.700,00 2.927.987,10 497.701,28 1.375.211,22 46,96

Transferências Multigovernamentais do FUNDEF (IV) 2.345.000,00 2.345.000,00 392.191,03 1.091.205,10 7,76
Transferências de Recursos do FUNDEF (V) 
Complementação da União ao FUNDEF

2.345.000,00 2.345.000,00 392.191,03 1.091.205,10 46,53

Transferências do FNDE 534.700,00 534.700,00 90.929,49 269.425,36 50,38
Transferências do Salário-Educação 390.000,00 390.000,00 62.728,69 215.587,76 55,27
Outras Transferências do FNDE 144.700,00 144.700,00 28.200,80 53.837,60 37,20

Transf. de Convênios Destinadas a Programas de Educação 
Receita de Operações de Crédito destinada a Educação 
Outras Receitas Vinculadas a Educação

40.000,00 48.287,10 14.580,76 14.580,76 30,19

TOTAL DAS RECEITAS (VI) = (I + III - II) 17.699.850,00 17.708.476,80 3.519.678,89 9.815.361,46 55,42

Dotação Inicial Dotação 
Atualizada (C)

Despesas Liquidadas
DESPESAS CO ENSINO POR VINCULAÇÃO

No Bimestre Até o Bimestre 
(d)

0/%
(d/c)

VINCULADAS AS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS * * 365.762,94 1.152.846,93 *
Despesas com Ensino Fundamental (VII) * * 100.628,07 267.568,93 *
Desp. com Educ. Infantil em Creches e Pre-Escolas (VIII) * * 265.134,87 885.278,00 *
Outras Despesas com Ensino * *

VINCULADAS AO FUNDEF, NO ENSINO FUNDAMENTAL (IX) * * 442.173,63 1.133.990,06 *
Pagamento dos Profissionais do Magistério Ens. Fund. (X) * * 285.740,19 731.292,42 *
Outras Despesas no Ensino Fundamental * * 156.433,44 402.697,64 *

VINCULADAS À CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO EDUCAÇÃO * * 72.388,52 134.996,71 *
FINANCIADAS COM RECURSOS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO * * 0,00 0,00 *
FINANCIADAS OUTROS RECURSOS VINCULADOS À EDUCAÇÃO * * 0,00 1.308,37 *

TOTAL DAS DESPESAS COM O ENSINO (XI) * * 919.767,91 2.503.804,05 *

PERDA / GANHO NAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEF VALOR

[se II > IV] = Perda nas Transferêcias do FUNDEF (XII) 198.299,42
[se II < IV] = Ganho nas Transferêcias do FUNDEF

DEDUÇÕES DA DESPESA VALOR
Parcela do Ganho/Complementação do FUNDEF aplicada no Exercício (XIII)
Restos a Pagar Inscritos no Exercício sem Disponibilidade Financeira vinculada de Recursos Próprios

Despesas com Ensino Fundamental (XIV)
Despesas com Educação Infantil em Creches e Pré-Escolas 0,00

Despesas Vinculadas ao Superávit Financeiro do Ganho/Complementação do Fundef do Exercício Anterior (XV) 0,00

TOTAL (XVI) 0,00

CONTROLE DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS Aplicação Aplicação RESTOS A PAGAR
Mínima em 

2005 (e)
Apurada em 

2005 (f)
Inscritos em 31 
de dezembro deANTERIORES VINCULADOS À EDUCAÇÃO Cancelados em 2006 (g)

2005

RP de Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 4.091.303,21 4.318.354,89 197.432,21 831,34
RP de Despesas com Ensino Fundamental 2.454.781,92 2.641.767,14 131.925,37 831,34

COMPENSAÇÃO DE RESTOS A PAGAR CANCELADOS EM 2006 VALOR

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino (XVII) 0,00
Ensino Fundamental (XVIII) 0,00

TOTAL DAS DESPESAS CONSIDERADAS P/FINS LIMITE CONSTITUCIONAL (XIX) = [(VII + VIII + IX + XII) - XVI)] 1.622.580,47

TABELA DE CUMPRIMENTO DOS LIMITES CONSTITUCIONAIS %

Mínimo de 25% das Receitas Resultantes de Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino [(XIX - XVII) / I ) Caput do Artigo 212 da CF/88 25,54

Mínimo de 60% das Despesas com MDE no Ensino Fundamental [(VII + IX + XII) - (XIII + XIV + XV + XVIII)] / (I x 0,25) < Caput / Parágrafo 6° > do 
Artigo 60 do ADCT da CF/88 65,77

Mínimo de 60% do FUNDEF na Remuneração do Magistério Ensino Fundamental (X / IV) Parágrafo 5° do Artigo 60 do ADCT da CF / 88 67,01

Em 31 de
SALDO FINANCEIRO DO FUNDEF dezembro de 

2005
Jan a Jun/2006

199.003,07 259.496,51

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO Dotação Inicial
Dotação

Atualizada
(h)

Despesas Liquidadas
POR SUBFUNÇÃO No Bimestre Jan a Jun/2006 

(i)
0/%

(i/h)

Ensino Fundamental 587.577,79 1.460.544,03 0,00
Educação Infantil 216.985,92 727.801,94 0,00
Educação Especial 31.174,20 107.674,63 0,00
Repasse Previdenciário ao RPPS 44.700,08 127.312,37

Total das Despesas com Ensino 880.437,99 2.423.332,97 0,00

* Deixamos de informar, considerando a Lei Orçamentária estar elaborada em nível de Grupo de Despesa e Modalidade de Aplicação

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré
Contador Municipal - CRC1SP161898/0-2

José Carlos Ferreira de Souza
Controlador Interno



Há quanto tempo você 
não vai ao Hospital?

P<Se bater na m adeira. E tom ara que Mais de 400 mil reais investidos em 2006
v (S ê  continue não precisando- Mas saiba  
q ®  o Hospital nhora da Piedade
esEá investindo^^ ^^ equipam entos e

as instalações para m elhor atendê-
quando voce precisar.

- Novos mstmmentos e aparelhos cihkg^ços
- Novas mesas d iúigic^
- Aparelhos de monitorização
- Aparelhos de diagnóstico por imagem
- Novos móveis
- Novo enxoval
 ̂Novas instalações

- Programas de prevenção e controles de úlceras de pressão
- Programas de controle de resíduos de saúde 

^ ^ l& n en to  em educação continuada
Pp^^^mentos gerenciais
- Melhoria e hum_anização do atendimento
- Mais atendimentos e melhor resolutividade
- M aio r volum e de partos
- Projeto de construção de novo centro cirúrgico e UTI

<!>

Instrumentâl para cirurgias ortopédicas

No\os enxovais

^  ■** •

Instrumentais para ortopedia Aspirador cirúrgico

ffívesíimento em educação 
Continuada ^

Aparelhos de diagnóstico por 
imagem

O Hospital Nossa Senhora da Piedade agradece o apoio da comuni­
dade lençoense e está de portas abertas para oferecer aos paden- 
tes de Lençóis Paulista e Região um atendimento de alto padrão.

aiorvoluniede paAcs

HospialNossi Scofacn 
dl l>iedade
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C h u v a  d e
Em dois dias de competição, delegação lençoense conseguiu 16 

medalhas de ouro, sete de prata e sete de bronze; m aior conquista 

foi no atletismo e natação PPD, com 12 ouros e seis pratas

Kátia Sartori

Dois dias para entrar na his­
tória dos atletas de Lençóis Pau­
lista. Em menos de 48 horas, o 
desempenho de algumas equi­
pes fez o quadro geral de meda­
lhas inflar e o município emergir 
da nona para a quinta colocação 
no quadro geral de medalhas, 
com 16 medalhas de ouro, sete 
de prata e sete de bronze. A com­
petição ainda não acabou e ain­
da há chances de medalhas na 
bocha, vôlei masculino, futebol 
e xadrez. Mas a delegação deste 
ano já superou o desempenho 
do ano passado nos Jogos Re­
gionais de São Carlos, quando 
trouxe 11 medalhas de ouro, seis 
de prata e cinco de bronze.

A grande medalhista deste 
ano foi a equipe formada pelos 
atletas PPD (Pessoa Portado­
ra de Deficiência). A equipe de 
PPD volta para casa com doze 
medalhas de ouro e seis de pra­
ta, o primeiro lugar na classifica­
ção geral e índice para disputar 
os Jogos Abertos do Interior, que 
acontecem em São Bernardo do 
Campo, no mês de outubro.

Lençóis ficou no pódio com 
99 pontos, seguido de Piracica­
ba, com 82 e São Carlos, com 
28. No ano passado, nos Jo­
gos Regionais de São Carlos, os 
atletas especiais conquistaram 
quatro medalhas de ouro, uma 
de prata e três bronze. A equipe 
também mudou em relação ao 
ano passado. Aumentou de seis

para 11 atletas PPD e para a par­
ticipação nos Regionais ganhou 
o patrocínio da Lutepel.

Os medalhistas do atletis­
mo PPD foram José Carlos de 
Oliveira, o Baixinho da Adefilp 
(Associação dos Deficientes Fí­
sicos de Lençóis Paulista), que 
levou ouro na prova dos 100 
metros cadeirante e no arre­
messo de peso. Adalberto Car­
los dos Santos ficou em primei­
ro nos 400 metros cadeirante 
e no arremesso de peso. Maria 
Brunaikovcs foi a maior meda­
lhista, com quatro ouros: nos 
100 e 400 metros cadeirante, 
arremesso de peso e disco. Dil- 
zaléia Oliver conseguiu ouro 
no arremesso de disco e peso e 
nos 100 metros cadeirante. José 
Lenício Santana, o Cabritinha, 
ganhou uma medalha de ouro 
no arremesso de disco. Willian 
Carlos dos Santos levou prata 
nos 100 e 400 metros cadeiran- 
te e Elton Aparecido de Caldas, 
o K-Suco, ficou em segundo no 
arremesso de disco.

No último final de semana, 
na natação PPD, Roberto Gon­
çalves ganhou uma medalha no 
nado livre 50 metros, categoria 
A, e Luiz Carlos Novaes outras 
duas: uma no nado livre 50 me­
tros e outra no nado costas, am­
bas na categoria B.

ATLETISMO
O atletismo conseguiu duas 

medalhas de ouro na quinta- 
feira 13. Anarela Portes Neto

ficou em primeiro no arremesso 
de disco. Thaís Aparecida Josias 
da Silva foi ouro no arremesso 
de dardo. Ontem, Anarela ga­
nhou bronze no lançamento de 
martelo. Aline Cristina da Silva 
ganhou bronze nos 400 metros 
com barreira e Aline Aparecida 
Farias ficou com o bronze nos 
100 metros com barreiras. Junio 
César Sabino conquistou mais 
um bronze no decatlo. A outra 
medalha do atletismo ficou pa­
ra o revezamento 4x100 femi­
nino que teve a participação de 
Juliana Aprecida de Paula, Ana 
Paula Cede Ribeiro, Aline da Sil­
va e Aline Farias.

CAPOEIRA
Na tarde de ontem, a equipe 

de capoeira feminina de Lençóis 
levantou o troféu de bicampeã 
por equipe. Individualmente, as 
atletas conseguiram duas meda­
lhas de ouro e uma de bronze. 
No ano passado, nos 49° Jogos 
Regionais de São Carlos, a equipe 
também foi primeira com dois 
ouros, uma prata e um bronze.

A capoeirista Michelly Caro- 
line Carlos, que também havia 
conseguido medalha de ouro 
em São Carlos, ficou com a pri­
meira colocação na categoria 
meio pesado. Simone Apareci­
da Rocha dos Santos ficou com 
o ouro na categoria pesado. 
Ariane Suelen Campesato le­
vou bronze na categoria médio. 
E ainda sobrou o quarto lugar 
para Valquíria Teófilo.

Equipe feminina de capoeira de Lençóis Paulista sagrou-se bicampeã dos Jogos Regionais

Bocha, futebol e vôlei brigam 
pelo ouro hoje em Piracicaba

Em clima de revanche, os bo- 
chófilos de Lençóis enfrentam 
Jaú, hoje, às 9h, valendo a me­
dalha de ouro. A disputa repete 
a decisão dos Jogos Regionais de 
São Carlos, no ano passado. Na 
ocasião, os jauenses levaram a 
melhor e Lençóis teve de se con­
tentar com a prata. "Esperamos 
que agora a história seja diferen­
te", disse o técnico da equipe, 
Antonio Estrela.

VÔLEI
A equipe de vôlei masculi­

no de Lençóis entra em quadra 
hoje, contra Botucatu, para de­
cidir quem fica com a medalha 
de ouro. A vaga na final foi de­
cidida contra Cafelândia. Len­
çóis garantiu fácil a vitória por 
três sets a zero, com parciais de 
25x22, 25x20, 25x8. De acordo 
com o técnico da equipe, Dou­
glas Coneglian, Botucatu vem 
reforçado. O treinador vai con­

tar ainda com um problema de 
última hora. O ponteiro Flávio, 
titular do grupo, torceu o joelho 
e está fora do jogo de hoje.

FUTEBOL
Quem também está na final 

dos Jogos Regionais é a equipe 
de futebol de campo. Ontem, os 
lençoenses derrotaram Jaú por 
4 a 2 e garantiram no mínimo 
a medalha de prata. O jogo de­
cisivo é hoje, às 10h, só falta co­
nhecer o adversário. O finalista 
que vai decidir a medalha de ou­
ro com Lençóis sairia da partida 
entre São Carlos e Bauru, marca­
da para a noite de ontem.

HANDEBOL E XADREZ
O handebol masculino ga­

rantiu a medalha de bronze. Já a 
equipe feminina ficou em quarto.

Hoje é o último dia de dis­
putas no xadrez e pode sair mais 
uma medalha para Lençóis.

Macatuba 
ganha três 
bronzes na 
capoeira

Macatuba ficou com três 
medalhas de bronze na ca­
poeira feminina. A equipe de 
Macatuba é formada por ca- 
poeiristas de Lençóis Paulista. 
No placar geral a equipe ficou 
com a segunda colocação.

As medalhas ficaram com 
as capoeiristas Marcela de 
Góes Maciel, na categoria 
meio pesado, Daiana de Paula 
Germino, na categoria leve, e 
Ana Maria Góes. Diana Cristi­
na Pereira ficou com o quarto 
lugar na categoria médio.

Com a contribuição dos 
capoeiristas, Macatuba soma 
quatro medalhas: três bronzes 
e uma prata, alcançada no úl­
timo final de semana no judô. 
Hoje, os atletas do xadrez bri­
gam por mais uma medalha.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

APARTAMENTO Ed.
Jacarandá, desocupado, 

1° andar, armário nos 
quartos e cozinha, 

oportunidade. Tratar 
Imobiliária Cardinalli 
-  Creci 9.186 -  Fone 
3264-4243 (Terreno 
Jardim João Paccola, 

últimos lotes).

CASA 4 CÔMODOS no 
Jardim Monte Azul, qui­
tada, não aceito Carta 

de Crédito, aceito 
propostas, valor R$ 21 
mil. Tratar avenida Luiz 
Paccola Sobrinho, 306 
ou fone 9718-8484.

CASA AÇAÍ I, valor 
16.000,00 + presta­

ções. Tratar fone 3264­
3815.

CASA JARDIM PRIMA­
VERA com 3 quartos, 

sala, cozinha, banheiro, 
área frente e fundos. 

Tratar fone 3264-1507 
com Carlos Roberto.

CASA AÇAÍ I com 3 
quartos, banheiro, 

sala, cozinha e edícula. 
Tratar fone 3264- 
5366/3264-1789.

RONDON -  R$ 
70.000,00, 02 dormit., 
sala, sala tv, sala jantar, 

cozinha, wc, Edícula 
c/ lavand. -  despensa, 
churrasq., Garagem 
p/ 02 autos - Ótimo 

acabamento. Consult 
Imóveis. Tratar Fone: 

3263-1118

RESIDÊNCIAS
VENDA / LOCAÇÃO

VENDE/TROCA-SE 
CASA na vila João Pac- 
cola, aceita-se carro ou 
moto como parte do 

pagamento. Tratar fone 
9758-1483.

ALUGA-SE BARRACA 
para fim de semana 
e festas. Tratar fone 

9788-3223 com Antô­
nio ou 9759-4445 com 

Evandro.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GAS. Entrega 
Rápida. Tratar fone: 

(14) 3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 
Hábil.

sA ts

ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos pre­

ços, qualidade garan­
tida. Fone: 3263-0300 
- Fax: (14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 
Lavagem com ence- 
ramento - R$ 45,00. 

Especializada também 
em limpeza de sofás, 
cadeiras, poltronas e 
tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 
sem compromisso. 

Rua Duque de Caxias, 
110, Marimbondo. 
Fone: 3264-8386.

300 SfilGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Chaves e serviços 
Afioçõo de alUates 
Confecção de 
carimbos
^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£M FREAÍTEAO BAf\/CO BRADESCO

Consulta
aoSPCeSerasa

«Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

C a rtu c h o s

r a  C a n o n  Le x m ,\RK

R. J o s é  d o  P a tro c ín io ,  1015
Lençóis Paulista

O ECO Prefeitura Municipal de Macatuba

MUNICÍPIO:
RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 

MACATUBA PERÍODO: 2° TRIM ESTRE EXERCÍCIO: 2006 
valores em R$

RECEITAS ARRECADADAS Trimestre Acumulado DESPESAS DO ENSINO Trimestre Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 69.371,73 75.086,24 12.365 - Educação Infantil 345.515,24 957.836,33
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 12.355,22 26.447,76 12.367 - Educação Especial 1.192,20 182.674,63
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 184.773,54 277.115,25 ( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial 346.707,44 1.140.510,96
Imposto de Renda Retido na Fonte 37.262,80 55.970,39 ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 0,00 0,00
Dívida Ativa de Impostos 6.624,78 12.860,10 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 9.751,30 19.932,21 ( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 4.373,91 9.048,31
Multa/Juros provenientes de impostos 3.774,31 4.735,24 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPEC IAL 342.333,53 1.131.462,65
Fundo de Participação dos Municípios 1.562.280,67 3.015.012,05
Imposto Territorial Rural 65,69 1.023,52 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 62.625,80 62.625,80 Depesas c/ Recursos não Vinculados 274.846,75 557.208,61
Demais Transferências da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 639.792,68 1.043.017,04
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 2.971.033,07 5.534.625,63 12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 138.618,48 571.550,05 ( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Fundamental 914.639,43 1.600.225,65
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 31.934,58 51.125,15 ( + ) Valor Retido ao Fundef 129.219,64 214.503,40
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 37.116,66 37.116,66 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 0,00 0,00
Demais Transferências 0,00 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 1.043.859,07 1.814.729,05
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E ( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 133.832,34 221.772,63
TRANSFERÊNCIAS 5.127.588,63 9.745.226,05 ( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 0,00

( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 7.855,52 16.790,98
Rendimentos de Aplicação Financeira: 12.229,43 25.839,29 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 902.171,21 1.576.165,44
Convênios e Outros 95.256,12 230.168,52
Recursos recebidos do Fundef 554.957,80 1.075.001,12 TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 1.244.504,74 2.707.628,09
Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 7.454,62 16.203,98 APLICAÇÃO NO ENSINO 24,27% 27,78%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0,00 Aplicação no Ensino Fundamental 17,59% 16,17%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 669.897,97 1.347.212,91 Aplicação na Educação Infantil / Especial 6,68% 11,61%

Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 70,49% 67,02%
TOTAL DA RECEITA  ARRECADADA 5.797.486.60 11.092.438.96 REPA SSES À  CONTA DO ENSINO - ART.69.§5°.LEI 9.394/96 647.705,03 1.136.822,17

Coolidge Hercos Junior
Prefeito Municipal

Lucinéia Paffetti
Secretária da Educação

José Angelo Fantini Daré
Contador CRC1SP161898/0-2

Andreia T. Artioli Martins
Pres. Conselho da Educação

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos recomen­
de. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a fim de que com sua 
ajuda obtenhamos o que os nossos próprios méritos são impoten­
tes ao alcançar, que assim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado 
pelo reconhecimento daqueles que invocam a última hora e para 
negócios urgentes, nós vos suplicamos que obtenhamos da bon­
dade misericordiosa de Deus por intercessão de Maria Imaculada 
“Data” a graça que com toda submissão solicitamos à vontade 
Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso e 1 
Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço esta oração. Dia de 
Santo Expedito -  19 de abril.

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
(Para alcançar uma graça)

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. Vós que nos 
amais e nos guiais todos os dias, vós que sois a mais bela 
das Mães, a quem eu amo de todo o meu coração. Eu vos 
peço mais uma vez que me ajudeis a alcançar uma graça. 
Sei que me ajudareis e sei que me acompanhareis sempre, 
até a hora da minha morte. Reze 3 dias seguidos esta oração 
e alcançarás a graça, por mais dura que ela seja. Em caso 
extremo fazer em 3 horas.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos 
que deseja perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira pela manhã 
beba a água em jejum, deixando os grãos de arroz e complete 
com água. 6̂ . feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível.

COM UNICAM OS
Estamos trabalhando também com 

a linha de cartuchos EPSON

[p r o m o ç ã o  CARTUCHOS EPSON |

DISK: 3264-3029
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
ârti frente ao Magazine Americana

IMPRI

V E N D E -S E :
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, VilaAntonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388
ROMEU SANCTIS

Fone: 3263-2105

EDITAL DE PRAÇA

A  Doutora AN A LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da Primeira Vara desta cidade e Comarca 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER que, no próximo dia 14 de Agosto de 2.006, às 14:00 horas, à porta do Edifício do Fórum desta 
Comarca, sito na Av. Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado a público, pregão para a 
venda e arrematação, por preço não inferior da avaliação que é de R$ 23.300,00 (Vinte e três mil e trezentos 
reais) e R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais), respectivamente, nos autos da ação de EXECUÇÃO POR 
QUANTIA CERTA CONTRA DEVEDOR SOLVENTE, n° 450/98, promovida por HÉLVIO M ORETTO, 
RG. 5.371.914, CPF/MF 799.126.218-91, residente na Rua São José n°. 344, Lençóis Paulista/SP, contra 
JOAO M ILAN EZZI NETTO, RG. 9.303.327, CPF/MF 700.614.328-49, e sua esposa M ARIA  JOANA 
PONSONI M ILANEZI, RG. 9.303.326, ambos residentes na Avenida Brasil, n° 1368, Lençóis Paulista/ 
SP, e seus garantidores NELSON PONSONI, CPF/MF 708.254.248-87 e sua esposa M ARIA  SERAFINA 
M ORETTO  PONSONI, ambos residentes na Rua General Osório, n° 53, Lençóis Paulista/SP, e M ARCO  
AURÉLIO POSSONI, RG. 10.621.133, CPF/MF 065.288.778-31 e sua esposa GLEICE ANDREA 
FERRARI POSSONI, RG. 21.687.876, CPF/MF 131.011.598-22, residentes na Avenida Santo Simioni, n° 
123, Jardim Morumbi, Lençóis Paulista/SP., o (s) seguinte (s) bem (ns) penhorado(s) consistente em: 1- “ 50%  
(cinqüenta por cento) de UM A CASA RESIDENCIAL, construída de tijolos, coberta de telhas, com seus 
respectivos cômodos internos e externos, situada nesta cidade e comarca de Lençóis Paulista, Estado de 
São Paulo, à Rua General Osório, n” 53 e seu respectivo terreno que compreende o lote n” 06 (seis) da 
Quadra C, da Vila Bela I, medindo 9,50 metros de frente por igual medida nos fundos, por 23,50 metros 
de frente aos fundos de ambos os lados, encerrando uma área total de 223,25m2, confrontando pela 
frente com a Rua General Osório; pelo lado direito de quem da referida via pública olha para o imóvel 
confronta com o lote n” 05; pelo lado esquerdo com o lote n” 07, e nos fundos com o lote n” 15, todos da 
mesma quadra C.”  Matrícula n” 4.986 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista/SP. e 2 
-  UM AUTOM ÓVEL marca Volkswagem, modelo Variant, branca, placas DO 8347.
Trata-se de imóvel e bem avaliado(s) em R$ 23.300,00 (vinte e três mil e trezentos reais) e R$ 1.500,00 
(um mil e quinhentos reais) em 12 de setembro de 2.005. O(s) valor(es) do bem (ns) acima descrito(s) 
será atualizado por ocasião do leilão. Dos autos não consta a existência de recurso ou causa pendente de 
julgamento. Caso não haja licitantes no leilão acima, fica designado o próximo dia 28 de Agosto de 2006, 
às 14:00 horas, para o segundo leilão, cuja arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, desprezada a 
avaliação. Fica a executada qualificada acima, intimada da designação acima, por intermédio deste, caso não 
seja encontrada para intimação pessoal, por ocasião das diligências do oficial de justiça. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será afixado 
no local de costume deste Juízo e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 1 de junho de 2006. Eu, (a) 
Sônia Aparecida Barbosa Geraldi -  matr. 811.381-0, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, 
matr. 803.051-4, escrivã substituta, conferi e subscrevo.

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

T IT A N 1 5 0
Mod 2006 - Motos 0 Km

- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

G R Á TIS  2 C A P A C ETE S
RUA P ED R O  NATAl IO LO REN ZETTI, N“ 112 - LEN ÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

PAGAN MOTOSlQI B IS C U IT
Lembracinhas para  ̂

todas ocasiões:
aniversários, casamentos, 

m atern idade, chaveiros 
e potes decorados, i

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h



VEÍCULOS
VENDA

KADETT GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

ESCORT 1.8 GL, 
96/96, gasolina, bege. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

GOL CLI, 95/95, gaso­
lina, branco, trava, alar- 
me/rodas. Tratar fone: 

(14) 3264 3033.

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

VOYAGE CL, 95/95, 
gasolina, branco, bá­
sico. Tratar fone: (14)

3264 3033.

GOL GLI 1.8, 96/96, 
gasolina, vermelho, 

completo, ar. Tratar fo­
ne: (14) 3264 3033.

MONZA SL EFI 93/93 
Alcool, azul, completo 

p digit. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

CORSA WIND 4P 99/99
Gasolina, verde, básico. Tra- 
^r fone: (14) 3264-3033.

SANTANA 1.8 02/03, ál­
cool, prata e completa. Tra- 
^r fone: (14) 3264-3033.

GOL MI 1.0, ano 97, 
trava, alarme, valor R$
12.500.00. Tratar fone 

3264-2303/9715-2789.

CORSA HATCH 2001 ,
4 portas, prata, alarme, 
trava elétrica, valor R$
17.800.00. Tratar fone 

3263-4908/9717-7933.

MONZA 87, valor R$ 
4.500,00 + pintura, 

álcool. Tratar fone 9773­
4068 com Valdir.

FUSCA 84, motor 1600, 
em ótimo estado, valor 
R$ 5.500,00. Tratar fone 
3263-5552/9701-1596.

S10 DELUXE CS 95/95
gasolina, vermelha, com­

pleta menos ar. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

PARATI 1.6 05/06, 
álcool e gasolina, preta, 

completa mais som. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

CORSA HATCH 2001 , 
prata, 4 portas. Tratar 

fone 3263-4908/9731- 
3739.

CAMINHONETE C-14, 
reformada, ano 69. Tra­

tar fone 9711-4474.

MARAJÓ ANO 84, em
ótimo estado. Tratar 

fone 3263-3966/8102- 
4666.

CARAVAN COMO­
DORO 82, em bom 

estado, cinza metáli­
co. Tratar rua Emídio 
Ghirotti, 140 -  Júlio 

Ferrari ou fone 9711- 
2032/3264-1338 com 

Luiz.

KADET MOD. 90, 
vinho metálico, mod. 
90, com direção hi­

dráulica, trava elétrica 
e alarme, valor R$ 

8.000,00, Kombi bran­
ca mod. 83, valor R$ 
5.500,00. Tratar fone 

9798-6606.

MONZA 87, álcool, 
valor R$ 4.500,00 + 

pintura, documentado.
Tratar fone 3264- 

8252/9773-4068 com 
Valdir.

FUSCA 84, motor 
1.600, em ótimo esta­
do, valor R$ 5.500,00. 

Tratar fone 3263- 
6682/9701-1596.

SAVEIRO 1.6, 94, bran­
ca, álcool, em ótimo 

estado, original, parti­
cular. Tratar fone (14)

3268-1860/9792-6837 
com Ivo.

CHEVETTE 1.6, ano 
93, álcool, com ro­
da, som CD, valor 
7.000,00. Tratar 

fone 3263-5275/9631- 
0733.

S 10 2004 GAS (mod 
novo) branca c/ dire­
ção. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

ZAFIRA 2.0 TOP gas
preta,teto/cd/air bag/ 
abs. Tratar fone: (14) 

9784 7034.

CELTA 1.0 MPFI 2001
vinho pneus novos. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

ASTRA HATCH GLS 99 
completo azul. Tratar 
fone: (14) 9784 7034.

ASTRA HATCH GL 1.8
compl/couro preto. 

Tratar fone: (14) 9784 
7034.

AUTO MECáNICA '  RETÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de/

usinagem
FONE:

3263-  1535
FBK:

3264-  3961
R.rrudentod6 Moraes, 206 
Vila Eden-lençóis Paulista

VEÍCULOS
TROCA

VENDE/TROCA-SE 
POR Kombi, um Kadet 
93 e um gol 83. Tratar 
rua Goiás, 480 -  Vila 

Cruzeiro.

K O M fTA
F O N E :

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

BIZ 100CC KS 2002 
preta. Tratar fone: (14)

9784 7052.

BIZ 100CC ES 2004 
azul (partida eletrica). 
Tratar fone: (14) 9784 

7052.

TITAN 125KS 2003 
verde (impecavel). 

Tratar fone: (14) 9784 
7052.

TITAN 125 FAN (zero 
km c/ documento). 

Tratar fone: (14) 9784 
7052.

TITAN 150 KS 2004 
vermelha. Tratar fone: 

(14) 9784 7052.

CHAVEIRO TATÁ 
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264- 

4049.

CARRINHO DE LAN­
CHE, em ótimo estado 
de conservação. Tratar 
fone 9146-2314 com 

Roberto.

FILHOTE DE AFIGAN
Flausi Maltez Persa, óti­
mo preço. Tratar fone 

8102-4666/3263-3966.

MÓVEIS, JOGO DE 
SOFÁ laranja com pezi- 
nho metálico, em per­
feito estado, valor R$ 
300,00, mesa grande 

com 6 cadeiras de ma­
deira com almofadas, 
valor R$ 180,00, ar­

mário de cozinha com 
balcão de madeira, tu­
do em perfeito estado, 
valor R$ 300,00. Tratar 

rua Braz Cubas, 461 
-  Parque São José ou 

fone 9797-9471.

VÍDEO GAME PLAYS- 
TATION I com 2 

controles originais e 
também impressora, 
Lex Mark Z 23 com 

qualidade fotográfica, 
valor a combinar. Tratar 
fone 3263-5474 com 

Rafael.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

DMP PRODUÇÕES
-  Som, iluminação, 

DJ- VJ, telão para festas,
pagamento em até 

12x. Fone 9711-1826.

SOS ELÉTRICA, hidráu­
lica, soldas e pinturas. 
Disk 3264-8386/9774- 

7971 com Léo ou 9717­
0221 com Edgar. Rua 
Duque de Caxias, 110
-  Vila Marimbondo.

FAÇA A SUA FESTA
com economia. Traba­
lhamos também com 
almoço e jantar para 

festas. Ligue para 3264­
2683, falar com Cida.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 19/07, 21/07, 

26/07 e 29/07. Apa­
recida do norte 17/09 
e 17/12. Praia Grande 

02 a 05/11. Tratar 
fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

NOVENA

Da Santíssima Virgem 
Maria: rezar 9 Ave Maria 
durante 9 dias. fazer 3 
pedidos (sendo 2 difíceis 
e 1 impossível). Publicar 
no 9° dia mesmo sem fé. 
Veja o que acontece.

FILHOTES de poodle, 
raça pequena, todos 

machos, valor R$ 
80,00. Tratar fone (14) 

3298-1434/ 9791­
5014.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). 

Fêmea a R$ 150,00 e 
macho a R$ 100,00. 

Tratar fone (14) 
3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea e 

macho, nas cores bran­
co e marron. Fone: 

(14) 9776-8454 com 
Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO. 
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

m aisJornal!
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

-------------- i ^ E Í C U L .  O s à

WWW. íarroleatois.tom.br
Av. Pe, Saíúsiio J?oi/rfiftfes MathadOf 934 - lençóis Paulista

fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
UNO SMART 1.Ú 2001 G BRANCO BÁSICO
PARATI CL 1.6 93 A VINHO BÁSICO
GOL CL 1.6 91 A PFtATA BÁSICO
GOL CL 1.0 94 G BRANCO BÁSICO
MONZA CLASSIC 2.0 91 A VINHO COMPLETA
CORSA SEDAN VHC 2004 G BEGE BÁSICO
GOL CL 1.6 93 A AZUL BÁSICO
MONZAGL 1.8 94 A VINHO BASICO
CORSA WIND 95 G VINHO BÁSICO
GOL Ml 97 G VINHO BÁSICO
TEMPRA 2.0 95 G VINHO COMPLETO
KADET GL 1.8 95 A VINHO V1 DfT R AVA/RO D A
S 10 DE LUXE 2.2 96 G VINHO COMPLETA-AR
S 10 2.2 97 G BRANCA COMPLETA-AR
GOL CL 1.6 60 G VINHO BÁSICO
SCENIC RT 1.6 00 G VERDE COMPLETO
GOLF 00 G AZUL
AUDI 90 G PRETO COMPLETO

ÇARRACAR
A U T O  E L E T

AUTO ÊIÉTRICA - Pf ÇA5
R I C A

BATÍRIAS
Rua Rio Grande do Sul - 30S -  lentóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

Ê B Ê .
A U T O M  O  V E Ê S

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFONE
( 1 4 )  3 2 6 4 - 9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  Ml V E R D E  
97/97 G  VE~AL-DT> 

L T

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G 

P ER S .

G O L  G T S  1.8 G O L  G 3 16V  4P U N O  S X  4P  C iN Z A O M E G A  C D  4.1 S A N T A N A  1.8 C O R S A  G L  1 .4 F-400 0 M W M
P R E T O  90/90 G 99/00 G 96/96 G  T R IO C iN Z A  97/98 B P R A TA  04/04 A B R A N C O  95/95 G B R A N C A  88/88 D

C O M P L .-D H C O M P L E T O N O V ÍS S IM O C O M P L E T O TR A V A R E F O R M A D A

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

C O R S A  W IN D  4 P 
C IN Z A  98/98 G  A Q - 

FILM

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

C IV IC  L X  1.7 
C IN Z A  04/04 G 
C O U R O , M EC

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

F-3 5 0  T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

S T IL O  C O N E C T  
P R A TA  05/05 B 

C O M P L E T O

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  15 0 C C  
A Z U L  03/04 G

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H
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Quem da mais?
Concessionária Divelpa de Lençóis Paulista prom ove hoje, a  partir das ICh, leilão com  carros novos, semi-novos e usados

Fotos Fernanda Benedetti
Carros para todos os gos­

tos e estilos, do clássico até os 
mais esportivos e arrojados. A 
ordem é queimar o estoque e 
oferecer bons preços aos clien­
tes. Na concessionária Divelpa, 
de Lençóis Paulista, um gran­
de leilão de veículos usados, 
seminovos e zero quilômetro 
promete ser o centro das aten­
ções nesse final de semana em 
Lençóis Paulista e região. O lei­
lão começa às 10h e não tem 
hora para acabar.

O empresário José Antonio 
Foganholi, o Pardal, informa 
que 350 veículos, de todas as 
marcas, cores e tamanhos, vão 
ser leiloados hoje. “São 300 
carros usados e seminovos, 
de todas as marcas, e outros 
50 carros zero quilômetro da 
linha GM (General Motors)", 
avisa Pardal. O pátio da Divel- 
pa já está repleto de veículos 
das principais montadoras 
que atuam no país e da pró­
pria General Motors.

Para quem se interessa, os 
veículos vão desde carros po­
pulares até modelos mais per­
sonalizados. Os veículos tam­
bém variam nos tamanhos, 
desde menores até os carros ta­
manho família. Quem passou 
pela Divelpa esta semana pôde

Na foto maior, vista da Divelpa, concessionária da 
General Motors em Lençóis Paulista; abaixo, veículos 

seminovos que serão leiloados hoje

dar uma conferida nos carros 
que vão à leilão hoje.

O leilão será realizado em 
sistema de pregão. Leva o veí­
culo quem der o maior lance. 
Segundo Pardal, um dos objeti­
vos da promoção é queimar o 
estoque. “Nós estamos com um 
estoque muito grande e esta é

uma forma de colocar alguns 
carros em circulação", comenta 
o empresário.

Além de muita diversidade, 
o empresário também prome­
te qualidade nos veículos. “O 
diferencial desse leilão é que 
garantimos produtos muito 
bons. Carros de primeira linha.

Todos os veículos, incluindo os 
usados e seminovos estão em 
bom estado", garante Pardal.

Ele conta que contratou 
uma empresa especializada 
para a organização do evento, 
com experiência no ramo, a So- 
dré Santoro. “Leilão desse porte 
nunca houve no Brasil", diz.

FINANCIAMENTO
Para quem comparecer 

na Divelpa hoje, interessado 
em algo mais do que partici­
par do leilão, Pardal informa 
que a financiadora da con­
cessionária tam bém  estará 
no local oferecendo planos 
para compra de veículos

com prazo em até 60 meses. 

SERVIÇO
A Concessionária Divelpa 

fica na avenida Adriano An- 
derson Foganholi, 580, na Vi­
la Industrial I (a rua margeia a 
rodovia Marechal Rondon). O 
telefone é o (14) 3269-1581.

éFISON
Sextas - Feiras - Sopas diversas 

p/ esquentar o seu inverno!
Av. Pe. S a iú s tio  n“ 1390 - C en tro  - L en çó is  P a u lis ta  - Tel: 32 63 -0 05 2
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Pequenos
grandes
m ila g re s
Doracy Valério Lima garante que a fé em São Cristóvão 

salvou a vida do filho por duas vezes; devoção ao protetor 

dos m otoristas foi passada de mãe para os filhos

Kátia Sartori

A fé move m ontanhas. A 
expressão b íb lica é levada 
m uito a sério pela dona-de- 
casa Doracy Valério Lima, 
devota dos santos da Igre­
ja  Católica, principalm ente 
São Cristóvão, a quem  ela 
atribui pequenos, mas im ­
portantes milagres. "Ele sal­
vou a vida do meu filho du­
as vezes", garante.

Dora, como é conhecida 
na vizinhança, é uma católica 
fervorosa e expressa sua fé de 
várias formas. Ao seu redor, 
tudo lembra o catolicismo e 
seus mártires. Os retratos nas 
paredes e nas muitas imagens 
de santos e santas que estão 
em vários cômodos da casa. 
Na Bíblia, sempre preparada 
para um momento de oração 
e nos objetos pessoais, como 
o escapulário e o anel com a 
imagem da cruz. No automó­
vel, a imagem de São Cris­
tóvão está no pára-choque e 
também em adesivo colado 
no pára-brisa. A oração do 
santo é carregada na carteira.

A devota Dora diz que 
tem  um histórico de graças 
recebidas ou de "pequenos 
m ilagres", com o ela mesma 
afirma. O mais recente foi 
em 2 005 , quando seu filho, 
Márcio José Barbosa, que é 
m otorista de cam inhão, es­
capou ileso de um grave aci­
dente.

"Meu filho foi fechado 
por um caminhão na rodo­
via. Chovia muito, o car­
ro derrapou, foi parar num 
barranco e ficou pendurado, 
ameaçando cair numa cana- 
leta profunda", lembra. "Ele 
ficou ali por umas duas h o­

ras, esperando o socorro che­
gar. O carro foi removido por 
um guincho. Ele nada sofreu. 
As mãos de Deus e de São 
Cristóvão seguraram o car­
ro", acredita a mãe.

"Aquele dia eu senti, não 
sei porque, que alguma coi­
sa poderia acontecer. Eu vi o 
tempo de chuva se forman­
do e senti que podia dar al­
go errado", comenta. Diante 
da inquietação, ela conta que 
reforçou o pedido para que o 
santo tomasse conta do filho.

Segundo Dora, essa não 
foi a primeira vez que o filho 
encarou a morte. Há cinco 
anos, ele também teria se en­
volvido num acidente grave 
quando caiu de uma moto, 
dentro da cidade. Ela conta 
que o filho teria sido fechado 
no trânsito e bateu na trasei­
ra de um Fusca. Com o im ­
pacto da batida, o rapaz foi 
lançado quase cinco metros 
à frente. Estava sem capacete 
e mesmo assim nada sofreu. 
"Ele ficou duas horas desa­
cordado e depois voltou a si. 
Não tinha nada. Não fratu­
rou nada", lembra.

DE FAMÍLIA
Dora conta que a devo­

ção a São Cristóvão começou 
com a mãe. "Ela também era 
devota porque o meu irmão 
era motorista. A gente já her­
dou isso. Meu irmão saía e 
m inha mãe dizia: São Cristó­
vão te acompanhe e que você 
retorne bem. Ela dizia a ora­
ção. É tão bonita. Até pouco 
tempo eu me lembrava", diz 
das lembranças que aprendeu 
desde que era pequena.

Fiel assídua da paróquia 
Cristo Ressuscitado, na Ce-

A dona-de-casa 
Doracy Valério Lima, 
frequentadora da 
paróquia Cristo 
Ressucistado e devota de 
São Cristóvão

cap, ela diz que também os 
filhos aprenderam a reco­
nhecer tudo que aconteceu 
de bom. "Deus tem me dado 
muitas graças, pela fé que a 
gente demonstra". Hoje, aos 
53 anos, 38 de casada, com 
cinco filhos, sete netos e 
um bisneto, Dora conta que 
agradece muito pela família 
grande e saudável que possui 
e acrescenta que as orações 
são diárias.

MILAGRE DA VIDA
Dora conta que aprendeu 

muito jovem que se deve ter 
fé para conseguir operar m i­
lagres. Além de testemunhar 
que São Cristóvão salvou a 
vida do filho por duas vezes, 
ela tem uma história antiga 
para contar.

Segundo ela, aconteceu 
há mais de 30 anos. "Foi 
um acidente de charrete, eu 
quase perdi uma filha de três 
meses de idade". A m eni­
na foi para o hospital e por 
pelo menos duas semanas 
ficou entre a vida e a morte. 
"Foram 15 dias na UTI (U ni­
dade de Terapia Intensiva) e 
os médicos dizendo que não 
tinham  como salvá-la". Para 
surpresa até dos médicos, a 
m enina sobreviveu.

[)i]@(B(BV WD®!®
Alugue o filme
BLOODRAYNE

e concorra a um 
aparelho de DVD
AV. UBIRAMA, 356 - CENTRO - LENÇÓIS PTA.



E N D O C R I N O L O G I A

derrota
Especialista afirma que são comuns casos em que, após decepção no esporte, o 

rendimento profissional da pessoa cai e ela apresenta irritação ou depressão

Folhapress

Os batimentos cardíacos 
estão acelerados, as pupilas 
estão dilatadas e a atenção 
está voltada para uma única 
coisa: uma partida de fute­
bol. A expectativa é a vitória. 
Mas, nem sempre isso acon­
tece e, então, o torcedor sai 
do momento de euforia e 
pode embarcar em uma tris­
teza profunda, apresentando 
sintomas de irritação e até 
mesmo de agressividade.

Um dos principais m oti­
vos para que isso aconteça é o 
aumento dos níveis de corti- 
sol (liberado em situações de 
estresse) no sangue. O corti- 
sol é um horm ônio produzi­
do pela glândula supra-renal 
(que fica em cima do rim) e 
é considerado um 'maestro 
do organismo', pois interfere 
no funcionamento de todos 
os outros hormônios. Em si­
tuações de estresse físico ou 
emocional, ele é liberado pe­
lo organismo como forma de 
resposta àquela situação.

'A pessoa com os níveis 
de cortisol alterados pode 
ficar mais irritada e até mes­
mo agir com agressividade 
em algumas situações. É co­
mum que no dia seguinte à 
decepção [como a derrota de 
um jogo importante], muitas 
pessoas fiquem com o "pa­
vio curto' com os que estão 
ao seu redor. Em algumas si­
tuações, essa alteração pode 
até afetar o desempenho da 
pessoa no trabalho', explicou 
a psiquiatra Alexandrina Me- 
leiro, do Instituto de Psiquia­
tria do Hospital das Clínicas 
e professora da USP.

Segundo Alexandrina, ob­
servar a reação dos torcedores 
logo após uma derrota em 
uma partida de futebol é um 
bom  exemplo para verificar

esse tipo de situação.
'O brasileiro é fanático 

por futebol, muito mais do 
que com outros esportes. Se o 
time dele ganha um título, é 
visível que o torcedor vai tra­
balhar mais feliz, com mais 
entusiasmo, com mais vonta­
de. Pode até render mais na 
empresa. Já se o time perde 
o jogo, a tendência é que a 
pessoa fique triste, irritada e 
queira sair quebrando tudo o 
que vê na frente.'

tr a n sfer ir  pr o b lem a s
O psiquiatra Sérgio Kle- 

pacz, do Hospital Samarita- 
no, também destaca a alte­
ração dos níveis de cortisol 
no sangue como um dos 
motivos para o transtorno 
de hum or que os torcedores 
sofrem quando seu tim e per­
de uma partida.

Ele destaca, porém, que a 
reação das pessoas também 
inclui fatores pessoais. 'É 
com o se o brasileiro transfe­
risse para o jogo os 'proble­
mas' que enfrenta no dia-a- 
dia', disse.

'Em geral, o ser humano 
precisa depositar em alguma 
coisa as suas expectativas pa­
ra ter uma vida sem estres­
se. E ele acaba se apoiando 
nos jogos de futebol. A pes­
soa tem problemas em casa, 
no trabalho, na escola, mas 
acredita no futebol. Se essa 
expectativa for quebrada, a 
pessoa pode entrar num qua­
dro de tristeza profunda, que 
pode acabar se tornando uma 
depressão', disse.

O psiquiatra Marco Auré­
lio Peluso, especialista em psi­
quiatria e esporte, afirma que 
não conhece estudos específi­
cos sobre o aumento dos ní­
veis de cortisol nos torcedores 
antes e depois dos jogos.

'Mas, dentro do que a gen­

te conhece, é muito provável 
que os níveis estejam altera­
dos, principalmente depois 
de uma derrota', disse.

Segundo Peluso, todas 
essas reações dos torcedores 
acontecem porque na hora 
em que o time de futebol en­
tra em campo, eles se identi­
ficam com os jogadores.

'No caso da seleção bra­
sileira, por exemplo, a iden­
tificação acontece por uma 
questão de nacionalidade. É 
como se o torcedor também 
entrasse em campo. É por is­
so que no m omento da der­
rota, muitos entram em crise 
e não sabem lidar com essa 
situação', explicou.

Para Peluso, o brasileiro

tem dificuldade em lidar com 
a derrota e com a frustração 
por uma questão cultural. 
'Nós temos de ser os m elho­
res do mundo, sempre. O 
brasileiro se identifica tanto 
com o jogador, que depois da 
derrota o time vai tirar férias 
e o torcedor vai ficar em casa, 
deprimido. É como se ele ti­
vesse perdido o jogo.'

Os especialistas destacam, 
porém, que esses sintomas de 
irritabilidade, tristeza, agres­
sividade ou depressão são 
transitórios e devem durar 
poucos dias. 'Se os sintomas 
de desânimo persistirem por 
mais de três meses, aí sim o 
torcedor deve procurar um 
médico', disse Alexandrina.

+SA U D Á V EL

Teste de saliva poderá detectar vírus da aids
Pesquisadores de Atenas, 
na Grécia, testaram três di­
ferentes métodos de análise 
para detectar a presença 
do vírus HIV no organismo 
e constataram que a sali­
va pode ser um marcador 
eficiente. Participaram do 
estudo 68 pessoas, sendo 
34 portadores do vírus e 
34 saudáveis. Foram reali-

zados testes com a saliva e 
com amostras de sangue de 
todos os participantes. Os 
resultados mostraram que 
a exatidão da detecção do 
anti-HIV na saliva é entre 
97,1% e 100%, comparada 
com os testes no sangue. Es­
te tipo de teste, acreditam os 
pesquisadores, poderia aju­
dar no controle da doença.

MITO OU 7
v e r d a d e ;
É verdade que a cirurgia plástica 

pode eliminar as estrias?
VERDADE. Segundo a 
cirurgiã plástica Loriti 

Breuel, isso acontece 
apenas quando as es- 
trias estão associadas 
à  flacidez. Durante a 
cirurgia plástica para 

flacidez, ao retirar o 
excesso de pele, o pro­
fissional acaba remo­
vendo junto as estrias 
e, por isso, as marcas 

são eliminadas.
Doutora Luciane Scattone, 

dermatologista
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O preço-jdJ
vida na 
de LençoU

V alorização do café m u d ou  o 

co m p o rtam en to  eco n ôm ico  do  

in terior paulista; salários na lavoura  

variavam  entre 15 mil e 5 0  m il réis

Cristiano Guirado

Quanto custava a vida na 
Vila de Lençóes (como Lençóis 
Paulista era conhecida na épo­
ca) no século 19? A entrada do 
café no cenário mudou as rela­
ções de trabalho e comporta­
mento econômico do interior 
da província de São Paulo. 
Naquele tempo, a força com 
que surgiu a cultura cafeeira e 
o potencial produtivo que ela 
exibia, alterou as relações de 
trabalho e fez surgir uma classe 
de fazendeiros intermediários, 
que não eram grandes proprie­
tários de terra, mas também 
não eram lavradores.

Eram os primeiros adeptos 
de uma cultura empreendedo­
ra que deixa rastros até os dias 
de hoje. Contam daquela épo­
ca, contratos de "locação" de 
terra para a produção do café 
-  relações comerciais que hoje 
chamaríamos de arrendamento 
- ,  com o pagamento feito em 
produtos ou dinheiro. Curioso 
é que os contratos especifica­
vam, entre outras coisas, a for­
ma como o café seria plantado. 
Essa especificação acabou se 
tornando uma "regra" na hora 
de se confeccionar contratos 
entre produtores rurais.

E quanto custava para viver 
em Lençóes? Nessa edição o

leitor vai saber que o salário do 
lavrador -  a maioria da popu­
lação da época trabalhava no 
campo -  poderia variar entre 
15 mil e 50 mil réis ao mês. É 
curiosa a comparação, mas se 
nos dias de hoje o trabalhador 
rural é sinônimo de baixos sa­
lários e qualidade de vida relati­
vamente precária, naquele tem­
po, com um mês de trabalho, o 
lavrador -  se não tivesse qual­
quer outra despesa -  poderia 
comprar oito carneiros. E com 
o seu salário, o trabalhador ru­
ral tinha relativas condições de 
acumular um bom patrimônio 
e constituir família com certo 
conforto, de acordo com os re­
gistros encontrados de preços 
de alguns utensílios domésticos. 
De acordo com dados retirados 
de inventários, uma espingarda 
velha valia três mil réis e um 
forno de ferro, sete mil réis.

Nessa edição o leitor vai 
ter uma idéia de como eram 
feitos contratos de parcerias 
comerciais entre produtores 
rurais, e como eram descritos 
e avaliados outros bens, como 
casas e chácaras, por exemplo. 
A Lençóis Paulista do século 
19 era formada, na sua maio­
ria, por trabalhadores rurais, 
mas que tinham relativo po­
der aquisitivo e condições de 
ter qualidade de vida.

A entrada dogaifé
Edson Fernandes

A partir de 1880, ocorreu 
uma transformação econômica 
no sertão paulista que se carac­
terizou pela entrada definitiva 
da agricultura cafeeira. A mu­
dança refletiu diretamente nas 
relações de trabalho. Consta 
nos registros que, em 11 de ju­
lho de 1880, Caetano Alberto 
de Campos Mello fez contra­
tos de locação de serviços com 
três locadores para que plan­
tassem e cuidassem de 10.000, 
4.000 e 4.000 pés de café, res­
pectivamente, em seu sítio de 
São Pedro dos Agudos, vila de 
Lençóes. O  contrato obedecia 
algumas condições que seriam 
características dali em diante. 
Os contratos especificavam a 
maneira que os pés de café se­
riam plantados:

"Em alinhamento de 
quinze palmos de distancia 
em cujo lugar também se 
obriga a fazer a roçada, der­
rubada e queima do mato 
a sua custa, obrigando se a 
dar seis carpas no ano pelo 
tempo de quatro anos e de 
cada vez que fizer as carpas 
obriga se a fazer as replantas

nas covas onde encontrar 
falhas; fará as covas para 
planta do café com pro­
fundidade de um palmo e 
cobrirá todas as covas com 
cazinhas de pau até a idade 
de dois anos. Pelo locatário 
Caetano foi dito que obriga 
se a pagar ao locador, no 
fim de quatro anos, a quan­
tia de quatrocentos reis por 
cada pé de café de quatro 
anos que encontrar formado 
ou a razão de cem reis por 
pé por ano. Obriga se mais

a dar ao locador quantias 
de que ele for precisando a 
proporção do serviço que 
for fazendo; obriga se mais 
a dar ao locador sem ônus, 
algum a produção do café 
do terceiro ano".

Um trato de dois mil pés de 
café foi o acerto entre senho­
rio e inquilino no dia 27 de 
março de 1882. Os contatos 
vão se sucedendo para a for­
mação de pequenos cafezais: 
com dois mil, mil e quinhen-

tos, um mil e cinco mil pés de 
café. Em 1887, outros contra­
tos de locação de serviços fo­
ram firmados com o mesmo 
objetivo: roçar e derrubar ma­
ta para plantar seis mil, qua­
tro mil e três mil pés de café, 
este último estabelecendo que 
o inquilino podia plantar mi­
lho, feijão, batatinha e outras 
plantas com exceção de arroz, 
cana e algodão". Até a aboli­
ção foram acertados outros 
pequenos cafezais de quatro 
mil e três mil pés de café.

Casas & Salários
Vejamos esta descrição 

de uma casa vendida por 
200$000 (200 mil réis) no 
dia 24 de agosto de 1865, 
de acordo com trecho trans­
crito dos registros:

"... Uma caza na rua do 
Commercio desta fregue­
sia com o terreno perten­
cente a mesma o qual tem 
dez braças de frente e vinte 
de fundo incluzivamente o 
lugar da caza dividindo se 
por um lado com o terre­
no de Lucidoro por outro 
com o terreno que foi de 
Manoel Tavares da Silva e 
hoje consta ser de Joaquim 
Bernardo, por outro com 
a rua que desce da Matriz 
e por outro com a mesma 
rua do Commercio..."

Esta outra casa foi nego­
ciada em 28 de outubro de 
1864: uma casa "na rua do 
Commercio desta Freguesia 
na esquina de uma outra rua 
que sobe ao pateo da Matriz, 
a qual caza tem cincoenta e 
cinco palmos de frente e cin- 
coenta de fundo, com (...) 
porta e trez janelas, um bal­
cão e uma (...) com quintal 
pertencente a mesma, o qual

tem na frente principal ses­
senta palmos incluzivamen- 
te o lugar da caza, e de fundo 
vinte braças além dos fun­
dos da caza, com um peque­
no fecho e algum arvoredo, 
dividindo se na frente prin­
cipal com as terras de João 
Eleuterio e no fundo com o 
terreno de Agostinho Pereira 
Bueno...". Valor do negócio: 
800$000 (800 mil réis).

Não basta sabermos o 
valor das mercadorias se não 
tivermos também uma idéia 
dos salários daquela época. 
Os contratos de locação de 
serviços nos fornecem es­
ta indicação. Em junho de 
1880, foi contratado o ser­
viço de camarada, por dois 
anos, a 15$000 (quinze mil 
réis) ao mês. Em fevereiro de 
1882, serviços de carpintaria 
foram contratados a 2$000 
(dois mil réis) por dia e ou­
tros serviços a 1$000 (um 
mil réis) por dia. Ou seja, o 
serviço de lavoura ou outro 
trabalho braçal, que era o 
que mais havia nesta épo­
ca, era pago em valores que 
variavam de 15$000 (quin­
ze mil réis) a 50$000 (cin- 
qüenta mil réis) por mês, 
aproximadamente. (EF)

Os preços na vila de Lençóes U n i a  C S t r a d a  D a r a  O  p r O g r C S S O
lá demo.s alauma.s indirarõe.s .sobre os oreros dos orodutos. A  MIJá demos algumas indicações sobre os preços dos produtos, 
informação retirada de inventários e escrituras de compra e 
venda. Alguns inventários são particularmente ricos em infor­
mações sobre preços. Este, por exemplo, realizado em 1871 
por ocasião do falecimento de Luiza Maria de Jesus, deixando 
marido e cinco filhos entre três e 12 anos de idade. A avalia-
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3 novilhos de 2 para 3 anos
1 novilha de 4 anos
3 novilhas de 2 para 3 anos
2 cavalos______________
1  potranca e 4 anos
8 carneiros_________________
30 porcos criados
I Ima ^'mnrarla Hp  ra c a "

90$000 (90 
60$000 (60 
25$000 (25 
60$000 (60 
7 0 $ 0 0 0 (70 
15$000 (15 
14$000 (14 

300$000 (300 
250$000 (250

réis)
réis)
réis)
réis)
réis)
réis)
réis)
réis)
rpic')

1860
Uma espingarda velha 
1 tacho de cobre 
1 forno de ferro 
1 carro velho ferrado 
4 bois de carro 
1 chácara com benfeitorias

1871
1 chácara na margem do Rio Lençoes

3$000 (3 mil réis) 
12$000 (12 mil réis) 

7$000 (7 mil réis) 
45$000 (45 mil réis) 
80$000 (80 mil réis) 

140$000 (140 mil réis)

350$000 (350 mil réis)
l O t f - A A A  / I O  I— U

1878
1 alambique de cobre no 
sítio da Parede 100$000 (100 mil réis)

Em 17 de fevereiro de 1880, 
o juiz de Direito da Comarca 
de Lençóes, Joaquim Antonio 
do Amaral Gurgel, solicita 
ao presidente da Província a 
abertura de uma estrada na re­
gião e enumera os benefícios 
que ela pode trazer:

"Tenho a honra de tor­
nar representar a V. Exa. 
a necessidade de abertura 
de uma estrada que ligue 
as comunicações da sede 
desta comarca com muitos 
fazendeiros importantes 
de criar gado, defronte a 
colônia do Avanhandava.
É importantíssima a aber­
tura dessa varação que não 
excederá de oito léguas na 
opinião dos práticos.

Com a quantia de 15 
contos de reis dará para 
fazer uma estrada muito 
regular, ficando com a dis­
tancia da sede desta comar­
ca ao lugar denominado 
Avanhandava com vinte e 
poucas léguas. Os fazen­
deiros referidos lucrarão 
bastante, porque em lugar 
de percorrerem uma distan­
cia de quarenta léguas para 
procurar Araraquara em 
busca de gêneros de primei­
ra necessidade e vender suas

produções virão a Lençóes, 
percorrendo somente quase 
a metade dessa distancia. 
Abertura dessa estrada trará 
grande prosperidade des­
sa região, porque existem 
terras de culturas e campos 
de primeira qualidade, e 
facilitará a emigração. O 
Comércio atual é difícil para 
o transporte de gado e com 
abertura da estrada facili­
tará extraordinariamente.
A administração da justiça 
só assim poderá chegar a 
essas zonas, porque atu­
almente esses moradores 
vivem isolados, pertencem a 
este termo, porque estão do 
lado de cá e não prestam a 
obediência da lei aqui pela 
falta de comunicação. Existe 
um aldeamento de índios 
nas cabeceiras do rio Dou­
rado que não ficará distante 
da estrada projetada, esse 
aldeamento na opinião de 
alguns sertanejos existem 
muitos mil índios, pelo nu­
mero de casas que excedem 
a mais de cem, grandes cul­
tivados feitos por eles, exis­
tem algumas criações de ani­
mais, a estrada antes de che­
gar no aldeamento de uma a 
duas léguas é muito batida 
como as estradas mais fre-

qüentadas deste lugar. Não 
tem sido possível fazer um 
reconhecimento pelos serta­
nejos porque tem eles receio 
de serem agredidos, apenas 
de uma distancia longe pela 
posição do terreno avista es­
se aldeamento.

Os sertanejos supõem 
existir minas de ouro no 
lugar aonde eles residem 
por terem visto vestígios. Os 
índios são muito aferrados 
a esse lugar aonde se atribui 
existir alguma preciosidade. 
O aldeamento está situado 
em bonita posição cercado 
de campos e terras de cul­
tura de boa qualidade. Um 
índio desse aldeamento que 
desnorteou dissera a um 
sertanejo que não fossem 
agredir a eles no aldeamen- 
to, porque tinha gente para 
tomar qualquer povoação.
É de primeira necessidade 
também, a intervenção da

parte do Governo Provincial 
estabelecer medidas para 
catequizarem eles, estabele­
cendo por exemplo uma co­
lônia agrícola. É tempo que 
a Assembléia Provincial deve 
estar funcionado, V. Exa. co­
mo digno ilustrado paulista 
administrador desta Provín­
cia poderá com o seu grande 
prestigio conseguir verbas 
para a fatura desta estrada e 
para catequese dos índios.

Este juízo confia muito 
no patriotismo de V. Exa. 
que não deixará de empregar 
os seus esforços com medi­
das atendentes ao desen­
volvimento material desta 
comarca, que tem elementos 
naturais para ser uma im­
portantíssima província. 
Seria uma medida de grande 
conveniência antes da fatura 
dessa estrada proceder uma 
exploração e fazer-se o orça­
mento dela".
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N O V E L A

Karina 
está de volta
Após duas novelas na Globo, atriz estréia com portada em 

Cidadão Brasileiro, tram a da Record, emissora que a lançou
Karina Bacchi está de volta 

à TV. Mas, desta vez, não será 
na pele de uma ninfomaníaca, 
como a Tininha de 'Da Cor do 
Pecado' (Globo, 2004), seu úl­
timo papel em novelas. De ca­
sa nova, a atriz também quer 
dar novo rumo à carreira.

Ela vai participar de 'Cida­
dão Brasileiro', da Record, a 
mesma emissora que a lançou 
na teledramaturgia em 2000, 
na novela 'Vidas Cruzadas'. Na 
trama, interpretará uma respei­
tável advogada, Bruna Mantova- 
ni, que vai atrás do que quer. A 
saída da Globo, de acordo com 
Karina foi motivada exatamente 
pela personagem que a concor­
rente lhe ofereceu. 'Eles [direto­
res da Record] me perguntaram 
o que eu queria fazer, e eu disse. 
Foi então que me ofereceram a 
Bruna, que será mais dramáti­
ca, diferente de tudo o que eu 
já fiz', justifica a atriz, que está 
com os cabelos na cor natural, 
um pouco mais escuros.

Ela diz que não teve pro­
blemas em sair da Globo e 
afirma não guardar ressenti­
mentos. E elogia a nova casa. 
'Aqui não tem competição, 
as pessoas são sérias e estão 
empolgadas', completa.

Mas Karina não vê a mudan­
ça de emissora como um rom­
pimento. Ela diz que, se receber 
proposta para um papel que fuja 
do estereótipo da 'gostosa', 'não 
descarta a possibilidade' de vol-

A atriz Karina Bacchi quer deixar de lado imagem de sensualidade

tar. Ou de assinar um contrato 
mais longo com a Record. Por 
enquanto, ela quer provar que é 
atriz, e não sex symbol.

HISTÓRIA
Antes de voltar para a Re- 

cord, Karina passou pelo SBT e 
pela Globo. Mas só agora dei­
xará de lado o papel da 'bonita 
e burra'. 'Bruna é uma advogada 
que sobe na vida por seus pró­
prios méritos. É competente e 
será o braço direito de Antonio 
[Gabriel Braga Nunes] na em­
presa, pelo menos no começo', 
diz. Karina entra na trama de 
Lauro César Muniz na fase que 
retrata os anos 70, e fica na his­
tória até o final, previsto para 
novembro, mas que poderá ser

esticado até janeiro.
Bruna vai se envolver com o 

mau-caráter Gustavo, persona­
gem de Petrônio Gontijo, que 
volta ao Brasil para recuperar a 
empresa de construção que foi 
de seu pai. 'Ela não é má, mas 
acaba se envolvendo com esse 
homem, que a usa como instru­
mento de vingança', defende Ka- 
rina. Gustavo é o único filho do 
empresário Otávio Gama, que 
teve um caso com Fausta (Lu- 
célia Santos). Depois da morte 
de Otávio, Fausta aplicou um 
golpe para se apoderar dos bens 
do ex, e doou tudo para Anto- 
nio. 'Não sei se a Bruna irá levar 
o Antonio à falência completa­
mente, mas vai deixá-lo quase 
sem nada', antecipa a atriz.

O Q U E  V A I
______SINHÁ MOÇA______
Segunda: Bastião avisa Rodolfo 
que Sinhá Moça está indo para 
a Europa obrigada; e foge. O 
Barão desconfia. O Capitão, Ful- 
gêncio e Justino chegam a Araru- 
na na calada da noite e assaltam 
o armazém de Manoel.

Terça: Sinhá Moça se despede 
de Virgínia. José Coutinho viaja 
a trabalho. Justino, Fulgêncio e o 
Capitão se escondem numa ca­
sa abandonada. Mário pede um 
beijo a Juliana. Manoel descobre 
que seu armazém foi assaltado.

Quarta: Rodolfo arma para o 
Barão acreditar que ele desistiu 
de Sinhá Moça, que embarca 
no trem. Dimas e Ricardo, dis­
farçados de Irmão do Quilom­
bo, invadem o trem. Rodolfo 
cavalga e alcança o trem. Cân­
dida beija Ricardo.

Quinta: Dimas leva Rodolfo e 
Sinhá Moça para o quilombo. Ri­
cardo conta tudo a Inez e Fontes. 
Justino e Fulgêncio descobrem o 
sumiço do Capitão. O Capitão 
revela ao Barão que Rodolfo é o 
Irmão do Quilombo.

Sexta: Dimas, Rodolfo e Sinhá 
Moça chegam ao quilombo. 
Fulgêncio e Justino contam 
a Fontes onde o Capitão está 
escondido. O Delegado avisa 
a todos que o Capitão está à 
procura de Rodolfo.

Sábado: O Capitão pede abrigo 
ao Barão. Sinhá Moça é aceita no 
quilombo. Frei José parte para o 
quilombo com Justino e Fulgên- 
cio. O Barão descobre que Ro­
dolfo não está na cidade. Felipe, 
uma das crianças do quilombo, 
se encanta com Sinhá Moça.

COBRAS E lagartos

a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s

Segunda: Celina discute com 
Milu e expulsa Otaviano de 
casa. Martim humilha Letícia. 
Duda fica aterrorizado com a 
loucura de Leona. Foguinho 
coloca toda a sua família 'na 
linha'. Orã veste uma roupa de 
Silvana. Os filhos de Eva sabo­
tam o jantar dela com Tufi. Bel 
se espanta ao ver Leona. Este­
vão faz charme para Ellen. Mar­
tim procura Otaviano.

Terça: Foguinho se apavora ao 
ver o fantasma de Omar. Sera­
fim e Morreu fogem por um tú­
nel e Morreu acaba soterrado. 
Estevão chega para jantar na 
casa de Foguinho. Martim se 
veste de enfermeiro e entra no 
quarto de Henriqueta.

Quarta: Depois do jantar, Ellen 
e Estevão carregam Foguinho 
para o quarto. Duda rompe 
com Leona, que o amarra. Tufi 
pede Eva em casamento. Se­
rafim foge da cadeia. Geléia e 
Lurdinha começam a namorar. 
Duda se solta e vai embora dei­
xando um bilhete.

Quinta: Ellen experimenta os 
vestidos de noiva. Martim con­
ta a Júlia que é seu irmão. Se­
rafim foge da polícia. Foguinho 
fala com o espectro de Omar. 
Duda sai com a moto e Leona 
se joga na frente dele. Martim 
procura Estevão.

Sexta: Duda socorre Leona. Fo­
guinho elogia Duda para Bel. Os 
filhos escondem Serafim. Henri­
queta finge que toma os remé­
dios. Estevão e Leona reatam. 
Foguinho dá presentes a Silvana 
e Duda. Sandrinha flagra Téo e 
Ellen juntos. Estevão apresenta 
Martim a Henriqueta.

Sábado: Henriqueta engana
Estevão. Sandrinha chantageia 
Ellen. Foguinho fica paranoico. 
Shirley oferece um chá benefi­
cente e Ellen expulsa os convi­
dados. Letícia vê Júlia e Martim 
conversando. Geléia flagra Orã 
vestido de mulher. Ellen finge 
um aborto. Duda vê Leona e Es­
tevão se beijando.

___PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Léo briga com Nanda 
diante de Olívia. Jorge descobre 
que Sandra atendeu a ligação de 
Simone. Giselle força o vômito 
depois de tomar café da manhã. 
Nanda conta a Olívia que está 
grávida. Bira atira em Greg.

Terça: Greg é levado para o hos­
pital e operado pela equipe de 
Helena. Carmem expulsa Bira e 
se entende com Helena. Giselle 
cai na aula de balé e Anna recla­
ma. Olívia e Sílvio partem. Tide 
encontra Lalinha caída no chão.

Quarta: Jorge consegue re­
animar a mãe. Léo e Nanda 
brigam e ela se joga no canal. 
Léo resgata Nanda. Helena re­
cebe um cartão de Diogo. Olí­
via e Sílvio retornam. Lalinha 
abraça a filha.

Quinta: Olívia conta à mãe que 
está grávida. Carmem vê Bira 
em frente ao prédio e arma um 
escândalo. Sandra veste uma 
roupa de Olívia. Nanda e Olívia 
trocam e-mails. Nanda reen­
contra Léo. Lalinha e Tide pas­
seiam pelo jardim e ela diz uma 
poesia de amor para o marido.

Lalinha morre na capela.

Sexta: Tide beija a mulher, fecha 
seus olhos e chora. Nanda des­
cobre que terá gêmeos. Olívia 
entra na capela e grita. Lalinha é 
velada. Carmem desmaia e Bira 
a socorre. Jorge consola o pai. 
Zé briga com Sandra. Helena en­
contra Greg em sua casa.

Sábado: Carmem vê Greg 
com outra mulher e arma uma 
confusão. Diana pinta o retrato 
de Ulisses. Nanda se despede 
dos amigos e volta para o Bra­
sil. Alex fica comovido ao ver 
Nanda grávida.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antonio e Luiza con­
versam por telefone. Eleni che­
ga em casa e vê Marcelo dor­
mindo no quarto de sua mãe. 
Luiza sai com Camilo. Homero 
e Antonio conversam no res­
taurante, Luiza chega.

Terça: Luiza e Antonio se abra­
çam. Tereza evita Marcelo, que 
sai com Eleni. Luiza e Antonio al­
moçam juntos e depois vão para 
um hotel. Julieta se despe para 
Nilo. Júlio se despede de Marce­
lo, que vai para São Paulo. Júlio 
liga para Cléo.

Quarta: Júlio aconselha Atílio e 
liga para Luiza. As Marias estão 
enjoadas. Fausta descobre que 
Antonio usou seu dinheiro pa­
ra sair com Luiza, e liga para 
ela. Júlio ajoelha e Tião aponta 
a arma para ele.

Quinta: Tião não consegue 
atirar em Julio, que volta para 
casa e morre em sua cama. Jú­
lio é enterrado. Maura e Cel­
so se despedem de Nestor e 
Carolina. Luiza, Cléo e Camilo 
vão para os Estados Unidos. 
Passa-se um tempo. Atílio pro­
põe a Carolina casamento e a 
união das fazendas.

Sexta: Atílio e Carolina nadam 
e se beijam. Maria e Mariazinha 
anunciam a Gasosa que es­
tão grávidas. Carolina oferece 
ajuda a Antônio. Atílio almoça 
com Carolina e Nestor, que 
passa mal. Carmen e Antônio 
transam. Carolina janta com 
Atílio, que a beija.

Sábado: Carolina dança com Atí­
lio e foge dele. Marcelo e Teresa 
discutem. Antônio consegue um 
emprego. Antônio, Fausta e Car­
men jantam juntos. Atílio acerta 
a compra da fazenda com Nes­
tor e pede Carolina em casamen­
to diante de sua família.

H O R Ó S C O P O  1 5 / 0 7  A 2 1 / 0 7
Fo n t e : In s t i t u t o  Om a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Fase de aumento 

H  da energia física e 
da confiança. A vida 
profissional começará 

a se estabilizar, mas logo terá de sofrer 
alterações. Pequenos problemas com 
negócios. Confusão e subjetividade na 
sua maneira de pensar.

leão
Dificuldades na vida 
doméstica podem 
ser esperados nesta 
fase. Período de

maior isolamento, mas, favorável 
para a meditação e o contato com 
aspectos profundos de seu psiquis- 
mo.

sa g itá r io
P e r ío d o  e m  q u e  
d e v e r á  t o m a r  c u id a ­
d o  c o m  e s t ra n h o s ,  
n o v a s  a m iz a d e s ,

v iz in h o s  e  p e s s o a s  q u e  n ã o  sã o  d e  
su a  in t e ir a  c o n f ia n ç a . S ó  v ia je  se  fo r  
d e  m u ita  n e c e s s id a d e . C u id e  d a  su a  
s a ú d e  e  e v it e  e x c e s s o s .

to u r o
PAlgumas dificulda­
des na vida social e 
familiar estão previstas 
para você. Cuide tam­

bém da saúde, da reputação e prin­
cipalmente de seu dinheiro, pois está 
predisposto a gastar a esmo. Ótimo 
aos estudos, pesquisas e investigações.

VIRGEM
Q u a n t o  m a is  p r o c u ­
ra r  t r a b a lh a r  c o m  

y  o t im is m o , m e lh o r  
s e r ã o  s u a s  c h a n c e s  

n e s t e  m o m e n t o .  E x c e le n t e  à s  n o v a s  
a s s o c ia ç õ e s  e  a o s  n e g ó c io s  c o m e r ­
c ia is . Id e a l p a ra  o  a m o r . R e c e b e r á  
b o a s  n o t íc ia s .

c a pr ic ó r n io
Todo cuidado 

será pouco, neste 
momento. Tome 
cuidado com fogo 

com eletricidade e com o excesso 
de velocidade ao dirigir veículos, e 
não confie demais em pessoas que 
não conhece.

n m  g êm eo s
W ' ^  Exito e sucesso em 
mW ▼ todas as coisas que

empreender, principal­
mente no trabalho. O 

amor estará bastante beneficiado, junta­
mente com a saúde e as relações sociais. 
Atividades no trabalho que estavam se 
desenvolvendo diminuirão seu ritmo.

LIBRA
Será melhor se preca- 

^  ver contra perigos de 
acidentes, relaciona­
dos com água e pro­

dutos químicos, de modo geral. Cuide 
da saúde e evite atos que possam afe­
tá-lo moralmente. Sucesso, todavia, 
em investigações e pesquisas.

a q u á rio
Com inteligência, 

■  seu êxito será total, 
neste momento, 
principalmente no 

trabalho e na vida social. Período 
feliz no casamento e ao noivado e 
para tratar de seus interesses finan­
ceiros. Amizades bem sucedidas.

maior isolamento, mas, favorável pa­
ra a meditação e o contato com as­
pectos profundos de seu psiquismo.

esco rpiã o
P e r ío d o  e m  q u e  fa rá  
n o v o s  r e la c io n a m e n ­
t o s  m a s , e n c o n t r a r á  
p o u c a s  p e s s o a s  q u e  

o  c o m p r e e n d e r ã o .  E n t r e t a n t o , t e r á  
s u c e s s o  e m  n o v a s  e m p r e s a s ,  n a s  e s ­
p e c u la ç õ e s  e  n o s  n e g ó c io s  d e  v u lt o .  
L u c r o s  in e s p e r a d o s .

PEIXES
Ótimo momento pa­
ra tratar de questões 

H L *  financeiras, profissio­
nais e associativas. 

Fluxo benéfico para os exames, os 
concursos, os testes vocacionais e os 
assuntos amorosos.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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FESTA Jovens, bonitas, bem sucedidas e inteligentes. 
Não bastassem tantos atributos, elas são solteiras e não 
estão namorando ninguém. O tempo passa para elas, 
mas as duas continuam lindas como são lindos os de 
coração generoso... No sábado 8, as duas, que são super- 
amigas, juntaram uma bela galera, escolhida a dedo, e 
ouviram os parabéns à você que somente a juventude 
bem resolvida poderia cantar.

★

A nutricionista Ana Paula Rossi e a sub-gerente da CEF 
(Caixa Econômica Federal), Priscila Simione, fecharam o Beer 
Pub para uma festa particular que reuniu amigos e familiares. 
E só! A festa contou com a participação da banda lençoense 
Cafeini e rolou até altas horas. Os amigos se esbaldaram!

★

Gente chique, elegante e sincera! Gente que gosta de 
festa, que tem responsabilidades, que gosta da vida, que 
preserva os amigos e olha com carinho para o próximo. 
Gente! Só isso! Se isso for pouco!

d a  re d açã o

DIRIJA SEU SONHO O comerciante Marcelo Vancin, do Grupo 
Pardal, foi um dos 80 sortudos que ganharam da General 
Motors do Brasil uma viagem para a Alemanha. Vancin visitou 
Colônia, Frankfurt e Dortmund, onde assistiu ao jogo do Brasil 
contra Gana pelas oitavas-de-final da Copa do Mundo.

APAIXONADOS O lindo casal Aline e Fernando Lorenzetti 
foram flagrados na quinta-feira 13 na Four. O casal, apaixonado, 
trocou abraços, beijos, carinhos. O clima de amor estava no ar.

PRESENÇA O vereador Palamede de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) mostrou que está maduro e que quer fazer política 
com P maiúsculo. O jovem vereador foi a Barrinhas, na 
região de Jaboticabal, para prestigiar a entrega de título 
de cidadão ao ex-governador Orestes Quércia (PMDB), 
candidato ao governo de São Paulo.

★

Palamede fez contatos políticos, defendeu o PMDB de 
Lençóis Paulista, falou bem do presidente do partido no 
Município, José Carlos do Amaral, e pediu a presença de 
Quércia na cidade durante a campanha ao governo.

★

O jovem vereador foi sozinho. Conversou com Quércia, 
conheceu o ex-deputado Marcelo Barbieri, coordenador geral 
da campanha do ex-governador, e pediu que o partido valorize 
Amaral e os antigos filiados da legenda. Tudo isso, segundo 
ele, porque o PMDB precisa crescer em Lençóis Paulista. Cres­
cer e não funcionar apenas como legenda para vôos de políti­
cos que não têm compromissos com a história da sigla.

n o v a  d ir e t o r ia  o  trabalho foi brilhante, mas 
precisa ser continuado por outro presidente. Na quarta- 
feira 12, a nova diretoria do Lions Clube de Macatuba 
tomou posse. O ex-presidente, Francisco Sérgio Alves 
Nunes, também vereador e presidente da Câmara, passou 
o posto máximo da entidade para Odair Florentino 
de Andrade. A cerimônia de posse reuniu associados, 
autoridades locais e presidentes de Lions Clubes da 
região. Todo mundo feliz! De bem com a vida! E a 
sensação deliciosa do dever cumprido. Parabéns!

★

Quem estava animado e foi prestigiar a posse 
do novo presidente do Lions Clube de Macatuba 
foi o Delegado da Polícia Civil na cidade, João José 
Dutra, e sua esposa Solange O casal sempre par­
ticipa de eventos na cidade. Morador de Lençóis 
Paulista, Dutra também adora prestigiar os aconte­
cimentos sociais da terra.


